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Ali.J;,ç,o DO MOVIMUNTO 

O lySTITUTO DE PESJWSA 

atravês do MiNIMUJO "SOS RACISMO" , vem se mobilizando com 

objetivo de denunciar, rio ano das comemoraçoes do Centenario da 

Abolição, u crescimento , no RIO DE JA:.EIRO, da incidência de 

casos de discriminação r Icial e de preconceito contra o negro. 

O noticiári de imprensa da arca também vem publi 

cardo matri üs alertando a: autoridades para os fatos desta natu 

rLza, em que pessoas de cor, em sua maioria empregadas domsti 

Ca s, são imp2didas de terem acesso aos seus locais de trabalho 

p-,rta de frente, pelos síndicos e até mesmo pelos empregados 

d 
	

edificio. 

Segundo o noticiário, a incidência dessas ocorrn 

cias tambem têm sido veriFicada em lugares pUblicos, tais como 

mote is, Lares, restaurantes e cosas de espetJculo, onde o caces 

so do negro tem sido diFicltado porife uncionrios desses estabe 

cimentos. 

Tambt.;.m a ação da institu i çao policial contra o ne- 

gro tem sido criticada com veemência, em razão de o 	polici al  

1:alta de ercumento 	 L;mi! 	r pubiic,:me essas 

soas pela simples Falta de documentos de idemificaç ão ou mesmo 

de comprovação de ocupação. 

FERRElo, Presidente da FECEi-:::. 0 

clAçnJ DE F,WELS DO EJTADO DO RIO DE JA:.,EI:ZO (F;J:E".-J) que esti 

ma em mais de 	o percentual - de negros entre os 2,5 milli,Ses de 

moradores de 425 favelas cari ocas, afirma que o recurso coestan-

temente utili=odo pela Policia para enquadrar essas pessoas e o 

delito de vadiagem, considerado inafianç,:lvel pelo Dec-Lei Fede - 

rol n2  3.685, de 03 Cut 	(Lei das rz)ntravençj.)es Penais). 

BIC - SE ()23 

W/FM3/00017/140/67J/25048R 
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Coordenadores do mesw,Lr2 "sos RACISMO" afirmam 

que recebem, diariamente, tres denúncias de discriminação -contra 

o negro, e a despeito das providências governamentais com vistas 

a coibir a propagação do racismo, de forma aberta ou velada,pros-

segue a violância contra os direitos dos negros 

Durante os meses de Mar e Abr 88 a imprensa desta - 

cou pelomecos seis casos de discriminação, que envolveram desde 

artisas, religiosos, estudantes ate empregadas domesticas, que 

segundo lideres do Movimento Negro, cometeram unicamente o crime 

de ser negros. 

Segundo o SocicilogoWILSCN ROBERTO PRUDENTE o gran-

de desafio do MOVIMENTO "SOS RACISMO", apesar de dispor de advoga 

dos e sociiogos, e caracterizar o racismo. Declara, ainda, 	que 

ao receber denuncia nesse seatido o Movimento investiga e 	ouve 

tanto o discriminado quanto o discrimiaador. 

Entretanto, prossegue dizendo o que se observa quem 

to ao acusado de discrimineção á uma argumentação evasiva e não 

menos discriminatria, tais como: o traje, a suposta falta de ,o-

der aquisitivo ou o presumivel complexo de inferioridade do negro. 

Por sua vez, o sociólogo JOÃO ANDRADE ROMA° aponta 

as deficiôncias e ambiguidade da legislaçao, alem da evasão fre- 

quente de testemunhas, como um fator que agrava e dificulta a ca- 

racterização do racismo. 

Prossegue dizendo que, no GRASiL, a discriminação á 

enquadrada apenas como Contravenção Pena/ pela Lei Federal n2I390; 

de 03 JUL 51 (Lei Afonso Arinos), e embora tenha sofrido reforma 

em 1985, ela somente se ocupou do acesso aos locais pCeblicos, sem 

no entanto esta5elecer uma sanção ao discriminador. 

Considera racista a Lei Afonso Arinos, poa ser con 

tra o negro e se constituir em uma armadilha a procurando esclare 

cer esta posição, enfatiza que muitas vezes, o racismo á evidente, 

e 
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mus impossivel de ser caracterizado, se considerado os termos da 

lei. 

Este raz7ío leva o MOVIMEÃO "SUS RACISMO" a evitar 

a deniincid, resyuardando,desta forma,a pessoa discriminada da eks 

moralização. 

Finalmente, lamentando a ineficácia da legislaeão 

atual, conclui, dizendo que somente com o enquadramento da discri 
, 

minação racial como crime inafidnçavel na nova Constituição 	e 

que o racismo acabara no BRASIL. 

Criado em 1985, como MOViME-TO "SCS 1:_01;C 	o pro- 

grama do INSTITUTO DE PESQUISAS DAS CULTURAS NEGRAS conta atual-

irie.Ite com a ação de voluntirios de várias partes do :-ais. 

As comemorações do Centenario da Lei Aurea vem se, 

do consideraddspelo MOVIME,TO NEGRO como "um golpe, um casuismo 

contra o Movimento da epoca e que ate os dias atuais n o se alte 

rou a estruturd social criada com a forçu do trabalho escravo". 

As lideranças do MOVIMUJ-C ,WRO adiarm que 

criticas aos festejos oficiais ser:;o levad s as ruas no proximo 

d;a 11 de Maio, quando serio realizadas ma,lifestações dos negros 

no centro do RIO DE JANEIRO. 

Z7: 
	

UMPANFLETO 

(B) COLETÂNEA DE JORNAIS DO RIO DE JANEIRO COM MATeRIA ALUSI 

VA AO RACISMO 
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MARCHA CONTRA A FARSA DA ABOLIÇÃO 

PARTICIPE 
Ten., 

.11 DE MAIO -16 HORAS-CANDELARIA 
MOVIMENTO NEGRO - RJ 



13 DE MAIO 

DIA NACIONAL DE 
LUTA CONTRA O 

RACISMO 

A 
DO AÇO1-TE D 

DA SENZALA 

PRESOS NA 1\MSR‘P, 
	

F AVELA" 

O samba da Mangueira mostra que está 
avançando a consciência do nosso povo. 

A verdadeira libertação 
só se conquista com luta. 

VAMOS MUDAR 
iffitnazontraili~e 

A força da cultura negra, que atravessou 
cs séculos, é o fio c 'ndutor da energia 

revolucionári _fue libertará 
este País do racis io e da exploração. 

MARCHA DO MOVIMENTO NEGRO 
11 DE MAIO —16 HORAS 

s. 

I. 	! 
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Para quem exerce o oficio dc 'Murro sem rabo" não se exige -boa aparência" (sinônimo de "cor branca") 

mris 
 

í© 2n21 414 

Domingos frevizan Filho 

L OURO e de olhos azuis, 
o bancário Ricardo Go-
mes sente na carne o 
racismo por ser casado 

com uma negra. Izildinha Regi-
na dos Santos, contratada co- 
mo demonstradora de um festi-
val de queijos e vinhos. acabou 
não podendo trabalhar. A se-
cretaria Matilde Damas Aguiar 
só vai uma salda para não ser 
'atuada em certos lugares: le-
var sempre um amigo branco. 
A costureira Maria Alexandra 
de Oliveira entende que ate o 
futebol e o carnaval deixaram 
de ser °Noas de ascensão so-
cial pura us de sua cor. Ricardo, 
laiidinha. Matilde e Alexandra 
não moram no Alabama oue 
Africa do Sul. Vivem aqui mes-
mo. no Rio de Janeiro. E a Lei 
Afonso Arinos completa 35 
anos revelando-se. ainda, um 
instrumento pouco eficaz con-
tra a discriminação racial. Só 
agora um estabelecimento co-
mercial foi interditado no Rio 
por barrar um, negra. A soció-
loga Nora Binha acha que po-
deria ser pior: pelo menos no 
Brasil o preconceito vem das 
elites e, segundo ela, não é forte 
nas "classes operarias". 

Desde que a Lei Afonso Ari-
nos foi aprovada e entrou em 
vicie, no dia 3 de julho de 1951, 
os casos de racismo passaram a 
ser cuasaterados casos de poli-
cia Mos, não são poucos os 
apisodios que acontecem dia-
namente sem que seja registra-
da uma aueixa-crime. porque 
as vitimas de racismo Mio acre• 
ditam na Justiça e preferem 
resolver sozinhas seus pronle. 
mas. o que na maioria das vezes 
significa a humilhação e o des-
respeito não só à lei. mas pnn-
cipalmente ao ser humano. 

0 flagrante ao infrator da Lei 
Afonso Arinos não custa ao 
contraventor mais que CrS 200 
mil ou Cr$ 300 mil, mesmo que 
seja romprovado e confirmado 
por testemunhas. Embora a lei 
já tenha 35 anos, não se tem 
noticias de um caso sequer em 
que alguém tenha sido conde-
nado e preso pela pratica do 
racismo. apesar de a lei prever 
penas de três meses a um ano 
de reclusão. No Rio de Janeiro, 
pela primeira vez um estabele-
cimento comercial foi punido 
por ter praticado um ato de 
disariminação racial.  

Par ter proibido a entrono de 
uma negra. a administradora dt 
empresas Djanira Pereira, no 
dia 7 de janeiro, a danceteria 
Help de Copacabana . foi inter- 
ditada por !O dias. numa deci-
são do ex-Secretario de Justiça, 
Vivaldo Barbosa. Mas. c os atos 
de discriminação racial que não 
chegam ao' conhecimento da 
Policia? No Rio de Janeiro. a 
"Capital cultural do Pais". prin• 
cipalmente na Zona Sul da ci• 
dada•  a discriminação está até 
na faixa da orla marítima. 

Vitima do racismo e acositi• 
muda com olhares de desprezo. 
a vendedora Neusa dos Santos 
Rodrigues. 23 anos. diz que já 
perdeu bons empregos por cau-
sa da cor de sua pele. Ela acha 
que a discriminação é mais so-
cial do que racial, mas diz se• 
reni os negros pobres ainda 
mais atingidos pela "falsidade 
da democracia brasileira-. E 
não esconde sua revolta. não 
contra os brancos. mas contra a 
estrutura da sociedade. 

- Minha revolta - desabafa 
Neusa - é porque ninguém tem 
coragem de barrar a entrada do 
Pele ou Milton Nascimento, por 
exemplo, porque eles têm boa 
situação financeira. Por isso. 
descarregam tudo nos nearos 
pobres, como eu. Hoje moro 
num bom apartamento na Zo. 
na Sul. mas sinto que não fui 
bem recebida 1 por causa da 
minha cor. Cansei de ver mada• 
me olhando atravessado quan-
do eu entrava no elevador. 

Condominios 

T  

sob a alegação de que são 
normas da casa. São os 
condomínios fechados, onde 
são registrados o maior número 
de episódios em que pessoas 
são impedidas de entrar porque 
são negras. Alguns permitem o 
acesso de negros. mas com uma 
exigência: que entrem pela 
porta de serviço, a destinada 
aos empregados dos aparta-
mentos. 

Num desses prédios da Zona 
Sul até a cantora Leo Brandão 
foi barrada na portaria social e 
encaminhada para a panaria de 
serviço. A infração à Lei Afonso 
Amos ficou caraaterizada. mas 
o síndico do predio preferiu 
amenizar a situação dizendo 
que o ()meeiro não sabia que 
era a cantora e pensou que 
tosse uma empreitada. Mais 
uma vez ticou tudo contornado 
numa delegacia policiai e nin-
guém foi punido. Por isso, pou-
cos tentam o apoio da Policia. 
Outros até fogem dela. 

- Para que reclamar para a 
Policia se ela é a primeira a 
praticar o racismo? - pergunta 
o garçom Benedito Vieira 
Cardoso. 32 anos. que mora em 
Guadalupe e trabalha no Leme. 
- É só acontecer uma batida 
num ônibus que os primeiros a 
serem revistados são os negros. 
embora quase todos os policiais 
militares do Estado sejam criou-
les. Eu mesmo já presenciei e yd 
fui vitima dessa discnininação 
várias vezes. 

Não só os negros pobres so• 
frem com o racismo. Também 
aqueles que. embora não sejam 
ricos, são conhecidos sai, humi-
lhados pelas pessoas que não 
aceitam a presença deles. Foi o 
caso de Maria da Penha Ferrei-
ra. a Pina, 4ue todo o Brasil viu 
pela televisão dançando samba 
com G Príncipe Charles, da In-
glaterra. Acompanhada de al-
guns componentes da bateria 
da Escola de Samba Beija-Flor 
de Nilópolis. ela não pôde en• 
trar ria galeria de artes Villa 
Riso. A proprietária da casa, 
Cezarina Riso, disse que aquele 
era "um lugar sério e não para 
crioulos sambar". 

Os tipos de discriminação 
não se resumem às piadas. 
proibições de entrada e não 
admissão em empregos. O 
bancano Ricardo Gomes, 27 
anos. é louro, olhos azuis e diz 
que sentiu "na carne" o que é a 
distriminaçao racial depois que 
se casou com uma negra, 
Fátima do Nascimento Camara. 
urna es-manaquim de 25 anos. 
Ele disse que seus próprios 
amigos perguntaram se teria 
"corarem de ter filhos 
crioulos". E aponta as praias 
cariocas como lugares de alta 
taxa de discriminação racial. 

- E muito fácil perceber, 
basta prestar atenção. Quando 
os negros. que são maioria na 
cidade. começam a ocupar 
certa faixa das praias da Zona 
Sul. Ioga os garotões e as 
gatinhas brancos deixam de 
frequentar o local e formam 
grupinhos em outro lugar. Isso 
sem contar a dificuldade que os 
negros têm para conseguir 
bons empregos - afirmou Ri-
cardo. 

Boa aparência. Essa exigên-
cia comuns rios anuncias de 
vagas de emprego é o fantasma 
para as pretensões dos negros. 
principalmente as moças. Proi-
bidos de anunciar claramente a 
preferência por pessoas bran-
cas. os anunciantes usam esse 
recurso para impedir a contra• 
tação de negros. Empregos pa-
ra telefonistas, recepcionistas, 
secretarias e outras funções 
que exigem "boa aparência" 
são raros para as mulheres ne-
gras. 

Em agosto do ano passado. a 
demonstradora de produtos 
Izildinha Reeina dos Santos, 27 
anos, foi impedida de exercer 
sua prodissão no supermercado 
Carrefour, na Barra da Tijuca, 
poi ser mulata. Estudante re 
Engenharia Industrial, ela foi 
contratada pela Vinícola Santa 
Rosa para apresentar seus :.•r,. 
dutos durante um festiv 	• 
(is1.1105 e vir hos A dire  

"Uma demonstradora de vinho 
não pode ser negra". 

Reação 

Como enfrentar as situações 
em que são discnnunadas e 
impedidas de conviver na 
"sociedade dos brancos"' 
Brigar. discutir, procurar a 
Justiça 	ou 	simplesmente 
ignorar e fazer de conta que 
nada aconteceu? As vitimas rio 
racismo reagem de maneira 
diferente. mas quase todas 
reagem de alguma maneira. 
Quando sai com o namorado. o 
suaco 'rigor Shoit. 33 anos. a 
un•versitaria Vilma Goulart. 24 
anos. negra e bonita, diz que se 
sente "muito bem" quando as 
pessoas olham. Não porque ele 
é branco e tem dinheiro. mas 
porque ela gosta de saber que 
esta "chamando atenção". 

- Certa vez urna amiga me 
parguntou conto eu consegui 
esse namorado. Ora, eu falo 
inglês fluentemente, tenho bom 
rival intelectual e não sei qual 

motivo que impede urra ne. 
•ra 	ter os mesmos direitos 
.Ile es Outras 111111;1~S - conta 

• 

ção racial, a secretária Matilde 
Dantas Aguiar. 2d anos, diz que 
encontrou uma maneira de se 
livrar dessas humilhações. an-
dar sempre com amigos bran• 
cos, mesmo quando sai com 
outros negros. Eia acha que 
com a "proteção" dos brancos 
consegue se infiltrar em locais 
onde, para não ofenderem seus 
amigos, os preconceituosos não 
tentam barra-Ia. 

- f. por isso que eu discordo 
das posições da maioria dos 
movimentos negros. Eles não 
entendem que a discnminaçáo 
vem da uma pequena parcela 
da classe média e não atriga o 
operariado, tão sofrido quanto 
todos os negros. A partir do 
momento em que começamos a 
evitar :is pessoas brancas, esta-
mos sendo ainda mais racistas 
que esses poucos brancos - ex• 
Orme Matilde. 

Mas nem iodos os negros são 
dessa opinião. Pesquisador de 
suas raizes e culturas. Moises 
Barreto Bispo, 25 anos, não 
admite a afirmação de que 
pequena parcela da população 
brasdeira e racista. Segunda 
ele a maioria dos brasileiros 

	

e 	ama parte da 
ramila,.;ao acera iii,tre,,,nain e 
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Moisés. é uma imposição da 
estrutura social do Brasil, desde 
a Abolição dos Escravos, há 
quase 100 anos. 

- De tanto a sociedade impor 
dificuldades para os negros. 
alguns deles chegam a fazer o 
jogo e dizem até que detestam 
negro. numa clara evidência de 
adaptação a- Mela Mas o que 
mata mesmo é a falsidade. E a 
reurnao em que você é 
cumprimentado com sorrisos e. 
quando sai. fica um grupo de 
brancos falando mal da gente. 
Nós remos poucos direitos -
reclama Moisés. 

lado de Moisés,a costurei-
ra ataria Alexandra de Oliveira, 
55 anos, !timbra que os negros 
não têm oportunidade de se 
destacar e cita o samba e o 
futebol como exemplo. "O car-
naval. disse, era uma testa basi-
camente negra, principalmente 
as escolas de samba. Era uma 
maneira de conseguirmos dea-
taque, mas hoje colocaram a 
mão e para os brancos desfilar é 
status. No futebol é a mesma 
coisa. Hoje, a maioria dos joga-
dores da Seleção é de brancos 
oriundos da classe média, por-
que o negro é subnutria E , aia 
tem :•nr/Ifiti','... ri,1.1,5 de com,  
pe-tir 	eJes f.mainos cada 

"rrablorna 
nao é de 
Polícia" 

socióloga Nora Teresa 
Binha, 411 anos. riu 
analisa o precorn eito 
racial como um PrOnie. 

ma apenas de policia. Fi..WrI1J,1.1 
pela L'SP. Nora viajou todo o 
Brasil pesquisando as cuituras e 
costumes lio nosso povo. viu 
vários tipos de discriminações e 
acha o preconceito racial urna 
questão cultor:ia problema gra• 
ve e universal. Embora ache a 
Lei Afonso Arinos "uma de-
monstração de como o direito 
humano deve ser respeitado', 
ela lamenta que no Brasil "as 
leis sejam feitas para não ser 
respeitadas". 

- Felizmente aqui o precon-
ceito vem das elites e quase não 
atinge as classes operárias, por-
que em outras países. como 
Inglaterra e Estados Unidos, 
por exempio. os negros são dis• 
criminados em sua própria clas-
se- afirma Nora Binha. 

O fato de ser negra nunca 
atrapalhou a vida da socióloga 
c, segundo ela diz. as vezes até 
ajudou na sua aproximação das 
pessoas mais humildes. com  
quem ela mais manteve cunia• 
to em seu trabalha Ela conhe-
ce muitos grupos de cultura 
negra, mas lamenta que eles 
"estejam no caminho errado". 
Morando no Paraguai há quase 
10 anos, ela está sempre no 
Brasil, principalmente no Esta-
do de São Paulo e, por ISSO. não 
quis comentar os casos de ra-
cismo no Rio de Janeiro, onde 
veio passar o carnaval. 

- Eu acho apenas que todas 
as pessoas que se sentirem dis• 
criminadas devem procurar a 
Justiça, mesmo que ela não sur-
ta efeito. Somente com insis-
tência faremos as leis serem 
respeitadas. Os que pregam o 
distanciamento que os negros 
devem manter dos brancos são 
alguns grupos negros racistas 
que começaram a api -cear e 
muitos dos seus membros nan 
são nem negros - acusou a 
socióloga. 

No mercado de trabalho, se-
gundo Nora Binha, está o prin-
cipal problema que o negro en-
contra no Brasil. Citando uma 
pesquisa feita no ano passado, 
publicada nos principais Jor-
nais. que apontou o trabalho do 
negro como o mais pesado e 
barato. a sociologa disse que a 
maneira como os escravos ne-
gros foram libertados contri-
buiu para ISSO. Ela acha que a 
Abolição foi "uma jogada bem 
planejada" e que reflete na for-
mação atual da nossa socieda-
de. E explica: 

- A Princesa Isabel só assi. 
nou n Lei Áurea porque a mão-
de-obra dos negros estava fi-
cando mais cara do que a dos 
estrangeiros que vieram traba-
lhar na lavoura. Quando foram 
libertados, alguns ne,,ros fica-
ram em situação ainda pior, 
porque r.ão tinham corno se 
manter. 

A ditadura de 21 anos rol, na 
opinião da socióloga, mais um 
atraso na tentativa dos negros 
de conseguir algumas conquis• 
tas, porque "num Pila; onde não 
se tem democracia, as facilida-
des que os racistas têm são 
maiores, principalmente quan-
do eles faz= parte de uma 
elite". No entanto, Nora Binha 
lembra que a discriminação pia-
da tornar-se insustentável 
quantia ,,ra 11, MI./ 
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Negro luta contra (Usai maça° na 
Walief 	Santos 

prostituição. desemprego e toda os 
demais problemas que afligem a po-
pulação discriminada. A persegui-
ção racial e a violência policial será 
também esplicada pelo Projeto nas 
escolas. A religião - o candomblé e 
a umbanda - passará a ser explica-. 
da corno um sistema de pensamen-
to. uma concepção de mordia co-
rno afirniação da identidade cultu-
ral do negro e não como subcultura, 
obscurantismo os, folclore. 

m -siste.na  educacional que 
ofereça condições para que 
as pessoas de baixa renda 
consigam elevar seu nivel so- 

' 	,1. e que deixe de ser dirigido, uni-
rente, para a elite detentora do 

•Aer económico. político e social. 
proposição do projeto Zumbi dos 

.mares, lançado há rua ano e meio 
Secretaria Municipal de Edu-

aio do Rio de Janeiro, _e geren-
io pela professora Maria José da 
a. Partem os promotores do Pro-

a. do principia dc que a condição 
damental para que uniu sociedade 
democrática é a não existência 

qualquer tipo de diferenciação 
discriminação. seja racial. social 

ou cultural. 
j 	O Projeto Zumbi dos Palmarei 

I sisa deflagrar um processo de reco-
nhecimento da cultura afro-brasilei-
ra como parte integrante da politi-
w cultural. e promover a incorpora-
tão no currículo escolar. do saber 
emanado desta cultura. Pretende-se 
que os alunos negros assumam sua 

Iprópria identidade cultural, e todos 
reflitam sobre a questão racial na 
sociedade brasileira, de modo a per-
mitir a crítica e a erradicação das 
práticas discriminatórias. O Projeto 
Zumbi dos Palmares colabora com 
o Instituto de Pesquisas e Estudos 
kfro-Brasileiros - Ibeafro. no curso 
sobre Conscientizaçào da Cultura 
Afro-Brasilerra, do dia 20 próximo 
a 25 de junho. na  Ia erj. 

Educação elitista 

De acordo com o documento 
que criou o Projeto Zumbi c os Pal-
mares, o ponto de partida para In-
serter-se a situação do ensino no 
Pais tem de ser a atuação dos pro-
fessores, Sendo um veiculo de 
transmissão de ideologia das elites, 
diz o documento, a Educação conta 
can um agente para transmitir os 
valores deste grupo, o professor, 
que deve ter uma visão crítica da 
realidade, de modo a contribuir 
conscientemente para a superação 
da situação existente. 

Sendo os valores da elite domi-
nante brancos e etnocéntrica. a Es-
cola, além de discriminar os indiví-
duos economicamente desfavoreci-
dos. discrimina também o clamei". 
negro. Portanto, o sistema educa-
cional brasileiro é de natureza racis-
ta, porque existem mecanismos 
ideológicas que afastam, de maneira 
a,,ematica. o negam d..s restrita, 
passibilidades de ascem.ão social 
'7JVéS da educação oferecida. 

Os currículos são planejados 
cano se não existissem desigualda-
des sociais e a sociedade fosse ho-
mogênea. Também os conteúdos 
silo correspondem à realidade das 
classes populares, especificamente à 
realidade do negro. Tanto os currf-
cuia,  como os conteúdos possuem 
cdráter mai- cuidam:mie e tn ocent rico.  

valorizando apenas a cultura domi-
nante. Assim. intenciazam nos alu-
nos negros urna atitude de ser-sis-
mo. negam a sua cultura e os des-
personalizam. 

Diante deste quadro, propõe o 
Projeto Zumbi que se busque us re-
ferenciais culturais de nosso povo; 
se trabalhe para a democratização 
da sociedade -ornbata a ideologia 
etnocentrica d iultura dominante; 
resgate e valorize o património his-
tórico e cultural brasileiro. especial-
mente o de origem africana e se re-
formule o currículo do ensino de 
19 pala. 

Racismo nas escolas 

Aponta o documento que. rio 
Brasil. a discriminação social do en-
sino é agravada pela discriminação 
racial. De acordo com o Censo de 
1980, 48`%, dos negros não possuem, 
sequer um ano de escolaridade. Para 
os brancos, este número se reduz a 
25%. Entre a população oranca. 
quase 5`,: tem grau superior. contra 
I% para a população mestiça e ape-
nas 0.5% para a população negra. 
Nosso ensino é reservado quase ex-
clusivamente aos filhos da classe 
média e. particularmente, o ensino 
superior destina-se aos filhos da 
classe alta. 

Além de cumprir seus objetivos 
de fortalecer a opressão social, o en-
sino procura despersonalizar o bra-
sileiro, especialmente o elemento 
negro, contingente numericamente 
majoritário no Pais. Longe do povo 
que lhe ensinaram a desprezar, iso-
lado pelo individualismo que lhe in-
culcaram. sem a dimensão temporal 
fornecida pela sua História, sem 
conhecimento do seu espaço geo-
gráfico. vivendo de idéias importa-
das, corrompido pela decadência e 
pela violência da sociedade em que 
vive, o negro deve-se tornar um 
branco de pele preta, instrumento 
dócil do sistema. 

Urna das preocupações que a 
Educação deve transmitir, diz o do-
comento que cnou o Projeto Zumbi 
doa Palmares, é a da unidade do po-
Va brasileiro. A ideologia dominan-
te sempre procurou acentuar as di-
ferenças étnicas, religiosas e cultu-
rais existentes na sociedade brasilei-
ra, para dividir as pessoas, valorizan-
do e transmitindo saiotes brancas, 

através da Educação veiculada ria 
impnmiu uma atitu-

de de desprezo, por vezes até mes-
mo de ódio, em relação a outras 

comunidades étnicas. 

Educação para transformação 

Lmendem os oleou/adores do 
ri Meto iumhi dos Palmares que a  

criação de uma atitude de solidarie-
dade entre as pessoas pressupõe a 
eliminação do individualismo e do 
sectarismo. Para se desenvolver urna 
atitude que promova a libertação de 
todos, a criação de ge 'ções com 
um sentido coletivo de res- ..to pe-
lo diferente, é indispensável que se 
supere idéias e preconceitos herda-
dos. Unir todas as pessoas, indepen-
dente de raça ou cor, requer que na 
nossa consciência morra o "gueto" 
para que surja a Nação. Para isso, a 
educação ria-o significa apenas ensi-
nar a ler e escieser, mas também 

educar para transtorna r.- 

O etnocentnsano, a atitude de 
desprezo com as outras comunida-
des resultam da ignorância, do 
desconhecimentos de outros valo-
res. Lembram os autores do Projeto 
que ninguém ama o que desconfie-
-e. A união significa conhecimento 
e ci_nnpreensão. por isso, os negros, 

.miisiderilin seja a cultura popular,  

especialmente a de tradição africana 
uma contribuição valiosa para a uni-
dade nacional e integração de to-
dos. As artes em geral, e o aprovei-
tarnente do poder de criação d o in-
divíduo são apontados como capa-
zes de fazer nascer um novo projeto 
de Nação. 

O trabalho a ser desenvolvido 
junto aos alunos pelos executores 
do Projeto Zumbi dos Palmares de-
ve dirigir-se ao chamamento para 
que assuma as tradições heróicas de 
todo o povo nego, frisando-se epi-
sódios cirno o combate da rainha 
Nzanp, a tesisténcia dos quilim-
bolas, a Revolta dos Alfaiates e ou- 

tros er15 '.,diOS histoncos em que 
apareçam à coragem e a bravura do 
negro. Paralelamente, o aluno deve 
ser informado da verdadeira história 
e da real situação do negro como 
força de trabalho. Deve ser informa-
do das canas da grande c oncentra- 
ção 	r.ereS nas faselas, alagados, 

iremos. presídios hospi- 
Y' a • 	 3.111;.1Ü,-'1wia, 

Normas de conduta 

De acordo como Projeto, os tra-
balhos nas escolas deverão ser dirigi-
dos atras de normas como a cria-
ção de Witude de solidariedade en-
tre as pessoas, que pressupõe a eli-
minação do individualismo e das 
práticas discriminatórias: desmistifi-
cação dos falsos valores transmiti-
dos pela Escola, corno por exemplo. 
a democracia racial; promoção de 
conhecimento do património cultu-
ral brasileiro de origem africana, em 
particular da cidade do Rio de Ja-
neiro; orientação de alunos e pro-
fessores no sentido de acumularem 
os conhecimentos empíricos popu-
lares e os analisarem de uma manei-
ta crítica e objetiva; e promoção do 
conhecimento do verdadeiro papel 
dos negros na formação social brasi-
leira, da sua verdadeira História e de 
sua situação no mercado de traba-
lho. 

Outros pontos a serem aborda-
dos serão a cnação ria unia nova ati-
tude do negro, de modo a emanci-
pa-lo na sua consciência e no seu 
comportamento, e ao mesmo tem-
po, despertar nas demais etnias sun 
novo comportamento e mentali-
dade em relação ao negro. Deverá o 
negro ser levado a assumir sua per-
sonall:!ade, sua realidade, sem ne-
nhuma subserviência, para que sai-
ba, em contato cem o mundo exte-
rior, assimilar criticamente as idéias 
e experiências de outros povos. Fi 
nalrnente, propõe-se que se ensine a 
criação de uma atitude de respeito 
em relação ao trabalho, especial-
mente o manual e braçal e que se 
leve as pessoas a assumirem as tradi-
oes de luta auténm a dos negros do 
País e de todo o metido. 

Ipeafro 

O curso sobre a Conscieránração 
tia Cultura Afro-Brasileira visa, se-
gundo o Ipeafro, aprofundar o co-
nhecimento e as reflexões sobre a 
cultura afro-brasileira, desde um 
ponto-de-vista próprio da comuni-
dade negra. Isto implica numa visão 
crítica daquilo que a sociedade e o 
academicismo convencionais tem 
divulgado a respeito do assunto. O 
curso terá cano enfoque a especifi-
cidade da cosmovisão, da filosofia 
de vida, da moral e etica, e da epis-
i c inolow,,i  da cultura afro-brasileira.  

Será abordada uma bibliografia de 
textos básicos, complementada com 
asinformações e expenencias trazi- 

das 	los conferencistas, todos pra- 
Fe

ucantes e criadores da cultura afro-
brasileira, e estudiosos desses temas. 

O propósito básico do Ipeafro é 
contribuir para a correção da omis-
são existente cm nosso sistema edu-
cativo lio que se refere à memória, 
identidade. cultura e perspectivas 
dos africanos e seus descendentes 
no Brasil. Tal omissão funciona co-
mo um endosso tácito, segundo os 
promotores do curso. á perpe tuação 

de teorias e prática:. que inferion-

72t11 tanto o homem e a mulher de 

descendência 	 :.u:• 

t1.11:1 vivida po-  cies. kto conduz a 
legitimação do racismo e à margina-
lidade sócio-econóniica das popula-
ções de origem afncana. 

Raízes apagadas 

De acordo com os dirigentes do 
Ipeafro, em virtude de sua limita-
ção. as análises superficiais, o trata-
mento convencional académico dis-
pensado à experiência afro-brasilei-
ra a reduz a um fenómeno estático 
- folclore no campo cultural, dis-
criminações tópicas no campo so-
cial e ouuos fatores -, nermane-
cendo ignoradas as dimensões maio 
res dessa experiência - filosófica-a, 
políticas e sócio-económicas 	em 
sua integridade vital e dinâmica, e, 
sobretudo, em sua relação cora os 
demais contingentes do mundo afri-
cano. 

Um dos motivos mais destacados 
dessa carência nos currículos vigen-
tes, segundo os promotores do cur-
so, está no implícito eurocentrismo 
que há séculos permeia e orienta os 
rumos do estudo e da análise acadé-
micos em nosso País. Embora nor-
malmente não articulado, por cons-
tituir-se uma orientação já consagra-
da e natural, o eurocentrismo signi-
fica a énfase exclusiva iro modelo 
intelectual greto-romano-europeu, 
cari a conseqüente subvalorização, 
proscrição ou ignorância das tradi-
ções epistemológicas africanas, ou 
indigenas, somatórios do saber - 
ciéncia, tecnologia e filosofia - que 
desde milênios antes de Cristo vêm 
Se desenvolvendo até os tempos mo-
dernos. 

Estão programadas palestras da 
lyalonzá Mona Bewyi, da Nação 
Angola•Congo, dos professores 
Abchas do Nascimento, Affonso 
Marques dos Santos, Ney Lopes, 
Zélia Gonzales, Helena Theodoro, 
Munir Sodré, Beatriz Nascimento, 
Neuza Santos Souza e Djalma Cor-
rés, além da exibição do filme 
Egungun, seguida de palestra de seu 
diretor Carlos Blaiblat. 

A professora Maria José Lopes, gerente do Projeto Zumbi dos Palmares. 
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Beato: "O negro foi para a 
periferia" 

da discriminação racial 
:Negros voltam a reclamar 

/Apesar dos ,47 anos da assinatura 
da Lei Áurea, no dia 13 de maio de 1888. 
pela princesa Isabel, extinguindo a 
escravidao no Brasil, a situação do negro 
é semelhante à da C-poca. O comentário é 
de Cléber Maciel, professor do 
Departamento de História da Universi• 
Jade Federal do Espirito Santo. que pro-
feriu palestra ontem pela manha, cm 
comemoração à data. O professor 
afirmou que os negros ainda enfrentam 
discriminações e preconceitos e grande 
parte deles ainda vive em péssimas 
condições. mesmo numa sociedade 
chamada livre. 

"De escravo a "homem livre", o 
negro entrou na sociedade dos europeus 
aqui instalados a foi morar na periferia, 
tornando nino-de-obra sem qualificação 
e empurrado para a marginalidade pelo 
modelo sócio-econômico", acentuou o 
secretário do Bem Estar Social, Joaquim 
Beato, ressaltando que nos bairros 
operários. orfanatos e nas penitenciárias 
é visível a maioria da população negra. 

Segunde o diretor do lesbein, 
Mário Gurgel, a abolição foi um ato de 
concessão da monarquia para prorrogar 
sua' própria existência. não foi uma 
conquista do negro, que a obteve c não 
soube o que fazer dela. Hoje, afirmou 
Gurgel, o negro padecé dos mesmos 
vícios do tempo da monarquia. Ele está 
integrado à marginalidade e é objeto dos 
preconceitos mais estultos, Os poucos 
homens negros que conseguiram des-
fazer o bloqueio e assumir posiçâo de 
destaque na sociedade e nas atividades 
1 rodutivas, não querem se expor à 
condição de negros. com  receio de ficar.  
em posição subalterna, junto à elite 
dominante". 

Para Mário Gurgel, os vários 
grupos negros existentes estão em 
conflito, pois a vaidade de algumas li-
deranças não permite um movimento 
unido, para integrar o negro na socieda-
de. "Quase uni século depois da aboli-
ção, o negro, hoje, está reduzido a uma 
situação de pária, pior do que a situação 
de escravo", destacou Gurgel, acrescen-
tando que como escravo "pelo menos 
era considerado como !Orça de I rabalho, e 
sua sobrevivência correspondia à sobre-
vivência dos seus senhores", 

O professor Joaquim Beato 
afirmou enfaticamente que o negro 
ocupa boje "a posição mais baixa na 

Foto de Alhos Limpes 

Mudei: "A situação pouco 
mudou" 
sociedade brasileira", resultado das 
restrições e discriminações a que 	e 
submet.do. Para Beato, a não ser que os 
negros mesmos Rimem nas maus seu 
próprio destino, como comunidade. nau 
se pode espepar muitas mudanças es-
truturais yuc venha o a favoreci:1os, 

O secretário lembra que 45% da 
populaça(' brasileira silo de negros, cora. 

que com a Assembléia Nacional 
Constituinte pode haver mudanças, mas 
as considera muito dilIceis. "Somos em 
número suficiente para assumir uni por 
der político muito maior na sociedade". 

ressahou Beato. Ek• afirma que, para 
isso, é necessário que toda a comunidade 
negra coloque seu peso em defesa dos 
membros, para encrintrar o caminho 
contra a discriminaçâo. • 

"O preconceito nunca sai aca-
bar"; salientou o secretário Joaquim 
Beato, "já que o brasileiro é cultural- 
mente racista antinegro 	incorporou a 
mística do endo ;diques:miemo no pais". 
Ele destaca ainda o tenómeno da 
iolênc ia simbólica, que acontece 

quando um negro alcança destacáda 
posição "e passa a ver as coisas com 
olhos dc bronco". 

, "O 13 dc maio não tem 1001110 
para ser comemorado pelos negros, puis 
lói unia medida tomada pelos brancos 
para os brancos, como uma maneira de 
evitar as consequências políticas e 
econômicas que transk,rmaram a nossa 
suciediale". Assim encara a lembrança 
da a"  .lição da escravidão o prolessor 
Clébei Maciel. Para ele, na época. alguns 
lideres ja livres questionavam a posição 
adotada pela princesa Isabel. Desde 
aquela data. a comunidade negra já 
elegia o dia 20 de novembro. data do 
assassinato de Zuns bi, virmo o dia da luta 
pela liberdade do negro. 

Islaciel diz que a discriminação do 
negro está intimamente ligada à falta de 
condições que têm para poder participar. 
Ele acredita que a Ass,...nbléia Nacional 
Constituinte será apenas mais um 
momento de pari icipaçâo na vida 
nacional. "Não vejo com muita expecta-
tiva a pari icipaçâo da comunidade negra 
no processo de diseussao", ponderou o 
professor, "devido à falta de líderes 
negros, causada pelo vagaroso processo 
de tormaçâo dessas lideranças". 

Maciel afirmou ainda que a 
d iscrim Maçai, é visível de duas maneiras: 
unia na oferta de trabalho conto o 
mecanismo ;teci ,sário de mobilidade 
social. e a outra na viinélitia policial, 
dirigida contra a populaça() negra, que 
se reflete no contexto de toda a sócieda-
de. 

A libertação dos escravos 
lembrada ontem em Vitória com 
palestras e reuniões sobre a situação 
atuá' do negro. Pela manha houve 
palestras na Utes c à noite reuniões dos 
grupos de negros da Grande Vitória, 
principalmente na Serra, Campo Grande 
e Samoa Rita. 
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 o mercado de trabalho 
brasileiro, o negro é dis-
criminado. Uma 'bes• 
aursa feita nos meses 

de julho,agosto e setembro, em 
São P. ulo. peie Fundação Siste• 
ma Estadual deAnálise de Dados 
(Sead I em conjunto com o 
Departamento Intersindical de 
Estati uca e Estados Sócio-
ecota -Tacos (Dieser, compro-
vou que o trabalhador negro 
trabalha mais horas que o tra-
balhador braaco. mas recebe 
saisinos mais baixos, pelo mes-
mo upo de atividade. O fato 
não ocorre apenas em São Pau-
lo, mas em todas as regiões do 
Pais. como constataram as so-
ciólogas Tereza Cristina Araú-
jo, Lúcia Helena Oliveira e Ro-
sa Mana Porcado, que em 1976 
realizaram um traoalho de pes-
quisa para o IBGE. Na época o 
trabalho não foi divida-do, e 
em 1950 elas explicaram os da-
dos e aublicaram recentemen-
te. em turma de ensaio, com o 
mulo "O Lugar do Negro na 
Força de Trabalho'. 

Segundo a pesquisa da Seade 
e Dieese. em média. o trabalha• 
dar oranco ganna er5 4 mil 560 
por nora, contra Cr$ 2 mil 140 
recebidos peio negro, ou seja, 
menos da metaas, pelo mesmo 
tipo ae tracaino. Essa diferença 
se acentua na proporção em 
que aumenta o nivel de escola-
ridade. O trabalhador negro. 
"ora formação universitaria, 
ganna. em média. 40 por cento 
menos que o branco com o 
mesmo grau de escolaridade. 
Além de receber menos pelo 
mesmo tipo de trabalho, o ne-
gro enfrenta ainda, uma grande 
dificuldade para ser absorvido 
pelo mercado de trabalho, pois 
o empregador prefere empregar 
um trabalhador branco. As tra• 
balhadoras negras sofrem duas 
vezes a discriminação, por se-
rem mulheres e por serem ne-
gras. Essa desiguaidade racial 
ocorre em todas as auvidades 
econumicas. desde as manuais 
urbanas ate as especializadas. 
passandu pela indústria de 
transformação. construção civil 
e comercio. 

O sociólogo maranhense. Jo-
sé Carlos de Souza Gomes, que 
desenvolve a tese "O Negro no 
Mercado de Trabalho", diz-se 
chocado com os resultados de 
Sej trabalho. que ,01 desensol- 

ia V.A Ranja. Ele levou em 

I  
conta, para a escolha, o fato de 
90 por cento dos habitantes 
serem negros ou pardos. pois 
assim poderia ter uma imagem 
mais concreta do negro no mer-
cado de trabalho. A pesquisa foi 
dirigida para o setor industrial 
e as categorias escolhidas a dos 
químicos e petroquímicos. 

- Fiquei surpreso ao consta-
tar que também ali havia discri-
minação. O negro, i,uando se 
candidata ao emprego, já se 
apresenta em posição de subor-
dinação, pois a discriminação 
começa no processo de seleção. 
Quando na oferta de emprego 
está incluído o item boa apa• 
rancia. o trabalhador negro lu-
va uma desvantagem de 60 a 70 
por cento em relação ao bran-
co, pois a aparência é um con-
ceito branco, formulado pela 
sociedade, que já considera a 
cor um fator negativo - explica 

Burlar a lei 

Conscientes de que a discri• 
minação aberta dá margem a 
punição por lei, José Carlos Go-
mes afirma que os patrões ou 
encarregados do processo de 
seleção escamoteiam os resul-
tados dos testes aplicados nos 
candidatos. Assim, embora o 
negro tenha qualificação, quase 
sempre é reprovado nos testes. 
sob alegação de que outros. 
com  mais condições. foram os 
escoihmos. A discriminação, se• 
gundo de, fica provada quando 
o empregador não ta. -rira os 
resultados dos testes. 'O traba-
lhador é reprca • ac se não tem 
conhecimento da margem de 
erros e acertos que teve na 
prove' disse. 

Opinião semelhante tem o 
Secretario Estadual de Traba-
lho e Habitação do Rio de Ja• 
neiro, Carlos Alberto de Olivei-
ra o Caó, puta quem está claro 
que não é o fator educacional 
que qualifica as pessoas ria au• 
tenção do rendimento ou na 
absorção pelo mercado de tra• 
balho, mas a dimensão racial. 
Para Cara a pesquisa da Seade-
Dieese e o ensaio das três soció-
logas, lançam nova luz sobre a 
necessidade de articulação en-
tre o elemento raça e a divisão 
social do trabalho. para melhor 
se compreender problemas tais 
como a quaiificaçáo educacio-
nal e os limites da mobilidade  

profissional, principalmente no 
setor de nanual para não ma-
nual. 

alenc,s Qualificadas 

Os sociólogos Jose Carlos 
Gomes, Tereza Cnsurta Araujo, 
Lúcia Helena Oliverri e Rosa 
Mana Portado. são unanimes 
em afirmar que as profissões 
menos qualiecadas são exerci-
das. em sua maioria, pelos tra-
baihaciores negros. Para Jose 
Canos Gomes, o negro esta 
sempre subalterno ao branco. e 
essa subordinação se dá não só 
em relação a patrão/trabalha-
dor, mas também em relação a 
trabalhador branco/traparha-
dor negro. 

- Se o patrão ou administra-
dor discrimina o negro, o traba• 
lhador branco também tende a 
discriminar. Essa discriminação 
esta patente na distribuição Ge 
cargos. O chefe sempre é o 
branco. Essa idéia está associa-
da ao fato de que o negro é 
visto ainda como escravo, co• 
mo trabalhador braçal, enqua n• 
too branco é o senhor. (a traba-
lhador branco dificilmente acei-
ta estar sob as ordens de um 
negro e quando isso acontece 
ele procura boicotar o serviço, 
não cumprindo com suas tare• 
fas- afirma Jose Carlos. 

Ihe.jo 
sempre 

branco. Essa 
iJáia está 

associada ao 
fato de o 

negro ainda 
sor uk;:c 
cem ruEr 
escravo, 
como um 

trabalhador 
braçal, 

enquanto o 
branco 
o sonNav 

Tereza engin, Araujo reco• 
nhece que o trabiihaaor bran-
co tende sempre a ganhar mui-
to mais. De 1930 a 1950, segun• 
do ela, os negros não foram 
beneficiados em nenhuma das 
ali idades económicas, mas 
com a crise, pagaram um preço 
bem mais elevado que o traba-
lhador branco. Foram os pri-
meiros a serem demitidos, em• 
bora os salários fossem mais 
baixos. José Carlos Gumes con-
corda com Tereza Cristina 
Araújo e cita corno exemplo a 
empresa isacianatos, da bania, 
que cumprindo de terminações 
da matriz, na Holanda. demiau 
parte cie seus 600 empregados, 
por contenção de despesas. Dos 
demitidos, 70 por cento eram 
negros. "Com o reaquectrnenco 
da economia, o que temos visto 
é que o netro ai:arca as ocupa• 
ções manuais, quase sempre 
sem vinculos com a Previdên-
cia Social". completa Tereza 
Cristina. O Secretário de Traba-
lho e Habitação, Carlos Alberto 
Oliveira, diz ser muito baixa a 
média de trabalhadores negros 
que conseguem ascender pro-
fissionalmente. 

Na chamada mabilidade ocu• 
paca:mal, os padrões adotados 
são distintos para negros e 
brancos, principalmente quan-
do se leva em conta a origem 
paterna, e a ocupação manual 
urbana. Nas farniaas bramas. 
em que o erice ocupa esta 
posiçao. a frequência maior é 
que seus filhos ultrapassem a  

barreira, enquanto no caso dos 
negros, a predommancia é de 
que os filhos se destinem a 
ocupações próximas ou vizi• 
nhas da manual. Também se 
verifica, entre os chefes de (a-
mibas negros e brancos, uma 
diferença salarial. O chefe ne-
gro recebe menos 34 por cento 
que o chefe se tami':a branco. 
O sociólogo Jose Lados Gomes 
admite que não chega a 0.1 por 
cento a media dos traoalhado• 
res negros que conseguem as-
cender profissionalmente. 

Omissão 

A questão da dispensa de tra• 
balhadores negros, sempre que 
é preciso cortes nas empresas. é 
agravada. de acordo cem José 
Carlos Gomes. pela omissão 
dos dirigentes sindicais, que 
empunham a bandeira de que a 
diferença é de classe e não 
racial. Caó também acha que 
no Brasil as lideranças sindi-
cais e políticas nunca se propu-
seram a discutir a questão ra• 
ciai. 

- A direita sempre mistificou 
o prooletna. dizendo não existir 
discriminação racial no Pais e a 
esquerda. principalmente o 
Partido Comunista, se negava a 
discutir o proclama alegando 
ser fator divisionista da classe 
operaria. A questão racial ga• 
Miou soim nacional na década 
de 30. com  "Casa Grande e 
Senzala" e na metade dos anos 
70. pois em consequencia do 
milagre económico se ampliou 
uma classe media negra que 
entrenta fortes barreiras ra-
ciais. Esta classe é hoje a for- 

uladora politicaadeológica 
dos movimerios negros. 

Segundo ainda Caó, o Partido 
Comunista só incluiu a questão 
racial em seu congresso de 83 e 
o pnmeiro partido a reconhecer 
como questão central a solução 
do proderna racial foi o PDT 
' - No Rio de Janeiro o Governo 
Leonel Bnzola tem uma políti-
ca profundamente anu-racista. 
a que damos combate ateavas 
dos programas sociais que se 
voltam para as (amibas de bai-
xa renda. onde preoorrana a 
população negra. A partir do 

organizaçao poftica• 
co M :ao em 	estimulamos 

ti-aba:MJ'', afirmou Caó. 
Ele reconhece entretanto. 

ceie as mudanças no sistema 
são decorrentes de fatores de 
natureza 	politicoanstaucianal 
e para que ocorram, é preciso, 
primeiramente, reconhecer a 
existência da problemática ra• 
cial e, num segundo passe, inse-
rir na luta pela democratização 
o combate especifico á discn• 
minação e às desigualdades ra-
ciais. O Secretario de Trabalho 
vai ainda mais longe ao defen• 
der que a disciiminação deve 
ser capitulada como come cor 
tra a Segurança Nacional. 

Caó ressalta que, sem dúvida, 
um momento tmporwr.te para 
a discussão da Questa° racial 
brasileira e de definição de re• 
gras institucionais de combate 

discnminaçâo é a Constiturn• 
te. Ele considera indispensável 
que os movimentos negros pro-
curem formar alianças poitucas 
justas e necessanas com outros 
setores sociais. de moao a que a 
questão racial sela discutida 
num plano de prioridades no 
processo Constituinte. 

Com uma posição antagónica 
à do Secretário de Trabalho e 
Habitação, o sociólogo José 
Carlos Gomes vé a questão ra-
ciai ser tratada demagogica• 
mente pelos partidos poreirms, 
até mesmo peio Partido dos 
Trabalhadores, que sé o negro 
rido como classe, mas como 
questão secundária. Para ele. 
nem mesmo os movimentos ne-
gros estão prece: _miados com o 
trabalhador, vc,,,..3ndo., ape• 
nas para a cuitura e as anos. 

- Se os movimentos negros 
não levam essas reivincicações 
a sério, 	'm vai responder 
peio negro?. Indaga, e eia mes-
mo responde. "Quem faia peio 
negro hoje não defende seus 
interesses. Os parados poaticos 
estão reproduzindo um modelo 
de relações verticalizatias de 
poder dominante". 

José Carlos Gomes vê, inclu-
sive, o negro intelectual como 
dominante em relação aos ou-
tros negros, e acusa o Estado de 
legitimar a desigualdade racial 
quando não permite que o ne• 
gro tenha acesso a qualificação. 
"A discriminação não começa 
na fábrica, 'riais na estrutura 
social que não permite aos ne-
gros as mesmas oportunidades 
de estudo e trabalho", afirma. 

te r'  
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Municipal pune 
PpoR-asignu 

seiicorebdrafo 
O coreógrafo Dennis Gray, da ópera 

Aida, que estreará no próximo dia 4, 
foi afastado do espetáculo. E o que 
garante o dfretor-adjunto do Teatro 
Municipal, Eduardo Obeg, em cor- 
respondência enviada, ontem à tarde, 
ao Instituto de Pesquisas de Culturas 
Negras, unta das entidades oue proles- 
talam contra a discriminação racial 
sofrida por uma das bailarinas da 
ópera, Regina Rocha, no dia 9, duran-
te o primeiro ensaio realizado no 
Teatro Villa•Lobos. Na sei lana an-
terior, Regina fora escolhida, com as 
outras nove moças, para preencher as 
vagas oferecidas para o papel de es-
cravas etíopes. 

A ação conjunta de denúncia de 
representantes do Sindicato dos Artis-
tas, do Movimento Negro, do I PCN e 
da Vereadora Benedita da Silva já ob-
teve exito parvial. Além do pedido de 
afastamento do coreógrafo, as enti-
dades farão reuniões com todos os 
movimentos negros, objetivando uma 
tomada de posição a ser levada ao 
Secretário de Cultura do Estado. O 
presidente do IP N, Januário Garcia 
assinala, no entanto, que a direção do 
teatro Municipal deviria ler "uma 
postura mínima de convocar uma en• 
trevista coletiva, a fim de que o público 
tome conhecimento dessa decisão." 

Repudiando a atitude dos demais 
bailarinos que não se prontificaram a 
testemunhar a favor de Regina, Ja-
nuário lembrou que "há negros que 
jamais lutarão contra o racismo" Ele 
acrescentou que "o Teatro Mimicipal 
tem a tradição de ser uma casa racista, 
tanto que já teve denúncias de atores 
que recebem cachês menores que os 
dentais". 	 • 

Na versão de Regina, sua escolha foi 
feita pelo próprio Dennis Gray, duran-
te o teste realizado no Teatro Villa-
Lobos. Na semana seguinte, dia 9, os.  
bailarinos se apresentaram para o 
primeiro teste. 	No momento da 
apresentação dos bailarinos, quando, 
então, haveria uma referência às es-
cravas etíopes, o coreógrafo começou a 
ridicularizar as bailarinas negras 
chamando-as, em tom pejorativo, de 
crioulas e pretas, e menosprezando-as, 
com indagações assim: "Vocês estão 
pensando o quê? O Sargentelli deixa 
vocês lindíssimas, é só movimentar os 
quadris. Mas, aqui, é diferente". 
Cruzou os braços e disse: "Nós sempre 
pintamos nossas bailarinas de preto 
não sei por que isso agora." 

Em carta a direção do Teatro 
Municipal, todavia, Dennis Gray nega 
que Regina tenha sido escolhida no 
teste, afirmando que a bailarina se 
juntou ao grupo, apresentando-se no 
dia do ensaio. O coreógrafo alega que 
"a candidata não reunia condições de 
acompanhar minha coreografia e ante 
a minha insistência em alertá-la para o 
fato de que a coreografia que concebi 
diferia, em estilo, das que está acos-
tumada, simplesmente virou-se e 
deixou o recinto." 



e 46Racismo na ciper" ão fui 
intrusa e passei naitestes" 

Regina rebate o coreógrafo Dennis Gray e 

confirma a oiscriminação 

"Não fui nenhuma Intrusa e só 
participei do ensaio porque fui 
aprovada no teste e já havia rece-
bido, até, o roteiro dos horários de 
ensaios a que ia me submeter". Foi 
assim que a bailarina negra Regina 
Rocha, de 25 anos, revidou as de-
olarações do coreógrafo Dormis 
Gray, do corpo de baile do Muni-
cipal, responsável pela coreogrn.f,a 
da opera Aida, de Gluseppe Verdi, 
rtue estréia no dia 4. Ele afirmou que 
Regina entrou no grupo sem ser es-
colhida. 

Para provar o que Liz, Regina 
mostrou uma cópia do roteiro dos 
horários dos ensaios. Ela contou 
que é modelo e que Já participou de 
filmes, como Juilombo, e trabalhou 
em casa de shows, como o Scaia.  
Soube da chamada de pessoas 
negras, para fazer o papel secun-
dário do escravas etíopes, na ópera 
Aida, por um amigo seu, que é, tam-
bém, amigo de Dennls Gray: "Fui lá, 
fiz um teste o fui aprovada pelo 
próprio Dormis Gray: Fiquei toda 
feliz, porque era uma coisa multo 
boa, isso, para mim". 

Mas, tudo aconteceu, porém, no 
primeiro dia de ensaio ela narra: 

— Foi no dia 9. Estávamos en-
saindo e notei que hp...ia discrimi-
nação, pois sempre que ele se re-
feria a nós, negras, falava em forma 
pejorativa, como por exemplo, 
quando ele disse, aos bailarinos 
brancos, que deviam ficar mais à es-
querda, pois os crioulos aro ficar do 
outro lado, ou as pretas vão ficar ai. 
Eu fique! quieta e só nos entreo-
lhávamos. Depois, Dennis pegou 
uma cadeira, sentou cruzou as per- 
nas e disse: "Nós sempre pintamos 
nossas bailarinas de preto; não sei 
por que isso, agora". Quando ele 
disse isso, peguei as minhas coisas 
e me retirei, indignada. isso foi ma 
metade do ensaio, No que ele pegou 
o grupo para ensaiar, foi muito pilo: 
A maioria não tinha formação de 
balé clássico, como ou, e nem es- 
tava.  sendo ,exigido isso, caso con- 
trário não teria ido lá. Ele dizia: 
"Coitadinhas, vão rir delas no palco. 
Ela,: estão ridículas O Sargenteill 
faz ‘ioces ficarem bonitinhas, mas lá 
é só movimentar s quadris." 

Regina disse que os termos 
"crioula", "preta'', não tém nada 
mais, e, é, até, carinhoso, mas "ele 
não falou nesse tom" —, frisou. A 

bailarina lembrou, ainda, que a 
p:- leira coisa que quis fazer foi dar 
queixa à direção do teatro, logo que 
deixou o grupo, mas não encontrou 
ninguém. Voltou, depois, para falar 
com alguém do corpo de balé, para 
servir do testemunha do ocorrido o 
conta: "Eles me disseram que eu 
tinha que falar com as do grupo de 
escravas, porque havia passado 
por tudo comigo. Procurei-as e não 
se manifestaram. Apenas baixaram a 
cabeça e viraram para o outro lado. 
Somente um bailarino levantou o 
dedo e disse que viu tudo, mas foi 
logo chamado por alguém o se 
retirou na hora". 

DISCRIMINAÇÃO E MEDO 

"Uma coisa é ter consciência de 
racismo. Outra é ter consciência 
racial. Isso significa que uma coisa 
é ter consciência de democracia, 
outra é ter consciência democrática" 
—, disse o presidente do Institut -) 
de 'Pesquisas de Culturas Negras, 
Januário Garcia, que que enviou 
uma comunicação ao Conselho de 
Direitos Humanos do Estado, re-
latando o acontecido e pedindo 
decisões que estão sendo espe-
radas. Januário frisou que não pode 
deixar que discriminações racistas  

sejam levadas desse jeito: "Fizemos 
unia reunião no teatro, colocando 
corno condição sina qua non, o 
afastamento de Dennis Gray da 
peça, e isso ocorreu anteontem. 

Para Januário, a postura de Re-
gina foi de enfrentar, pois ela não 
admitiu a discriminação e se reti-
rou da poça: "Nós temos no IPCN, 
o S.O.S. negro pelo telefone 252-
6083, para recebr qualquer denúncia 
de iaciscmo. O instituto é uma en-
tidade suprapartidária, autdloma, 
com cerca de 1.400 sóc,os, r,a luta 
peio aprimoramento das relações 
raciais no Brasil e combate aoiracis- 
r , 	—, frisou. 

Regina mostrou que existem pes-
soas que têm medo de fazer denún-
cias ou tomar atitudes desse tipo e 
contou: "Quando procurei teste-
munhas para o meu caso, vi que as 
pessoas ficaram com medo de se 
arriscar, ficar malvistos, pois temos 
campo restrito para bailarinos e não 
se arriscam a prestar testemunho, 
publicamente. Eu assumi a minha 
postura e não vou voltar mais a In-
tegrar a peça, nem se for chamda, 
porque, afinal, não fui mandada 
embora". 

— Mas, entre a ópera e a digni-
dade, eu prefiro a dignidade" —
bisou. 

,II...••••••••••ff 
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"No Brasil nrio ha preconceito de cor porque o negro conhece o seu lugar'', "Ele é ótima 
pessoa, um preto de alma branca". ,lyui é urna democracia racial, onde o n ,,gro, 
desde que educado, tem as mesmas chances que o branco". Frases como 
estas são bem conhecidas do brasileiro e tentam, sem conseguir, esconder 
o conflito racial que vivemos praticamente desde a chegada do 
primeiro negro ao Brasil, vindo como escravo. 

Beatriz Coelho Silva 

ESMO não cegando 
aos [Oveis da Abica do 
Sul (onde a população 
negra não tem narina 
direito de esc,ilici sua 

moradia) ou da:: Estados 
(onde os negros. em aramais pio- 
andas, lutaram nas ruas tiara ,•Xl • 
gir seus direitos), o conflito ra-
cial no Brasil camuflou uma sit na-
ção e impediu que o negro b(iisi• 
leira reivindicasse seus direitos. 

Atenta a esses talos e com 
base em estudos de especialistas 
e na própria experiência, a Co-
missão Pastoral do Negro, da 
diocese de São João do Miriti, 
esta lançando a Cartilha da 
Questão Racial. onda são abor-
dados os problemas ligados ao 
negro brasileiro, desde a 
como ele é tratado 	Mão:. de 
historia (em consequência dr' 	- 
rwl que lhe foi dado na histio 1 ,1  

oficial), até sua situação ira so• 
ciedade brasileira, seja no roer 
elido de trabalho ou no are -ri 
educação e ao bem-estar. 

Nada do que tem na cartilha e 
novidade para os estudioso., thi 
assunto ou para quem esta aten-
to ao problema. Sua intençan, 
inclusive, nem é esta. Segundo 
um dos coordenadores do traba-
lho, o franciscano frei David 
Raimundo. que trabalha na dio-
cese de São João de Meriti, o 
plibliC0 a sei' atingido pela carti-
lha é o ti :Malhador allabetizado, 
que quer se informar, mas não 
teia tempo para leituras nem 
dinheiro para livros. Por isso, a 

('artilha, que tem tiragem inicial 
de 5 mil exemplares, a serem 
distribuidos nacionalmente, não 
custará nas livrarias mais que 
Cz$ 411 (mais op menos o preço 
de urna grande revista) e tem 
Urna linguagem acessivel (por 
vezes panfletária), com citações 
de exemplos sobre cada um dos 
pontos abordados. 

Pouca coisa 
mudou até hoje 
para os negros 

Pontos que são verdadeiros 
vespeiros. pois mexem com a 
própria tradição brasileira. As-
sim, no capitulo referente nos 
heróis, tona das figuras mais ata-
cadas é o Duque de. Caxias que, 
segundo a ('artilha, reteve ris 
negros por mais tempo mie o 

tia Guerra do Para-
guai [ara evitar que esse contin-
gente jovem e muito capaz se 
rehe'asse Contra a liSCraCis150..la 
a p- inces:1 Isabel quase é pinto:i-
de, ao ser definida Mona "Mira 
C Macia, ripe c. Serrai» da Sisiellia 
•,ssinoll a lei áurea" (em lel ta 
Illill ri. ,11.1 111051110, ;111  Crnlrii 

de 	1.1111.1. 	Ires 	(111.. 

Malas, 
OMS. >r Idla de ruullüns do  

passado, a Cartilha dedica VirriirS 
de seus 17 capitulo.: à situação 
atual do negar, no rirei cacto de 
trabalho (citando dados do 
Dieese), na sociedade, ou até 
mesmo a ideologia racial predo-
minante no Brasil, que nega a 
presença do negro e pre,ere toes. 
mo chamai de brancos aqueles 
cuja pele não é li10 r'SCLIrd, 81•111-
pie questionando no final de ca-
da capitulo sobre a tnegma sai mi-
Ção junto aos possiveis bolores e 
surto indo leituras da filldia para 
Carla ra.a. Afinal, o livro cumule-
nado f• patrocinado por oro eir• 
par, da igreja Católica não deixa• 
ria de divulgar sua doutrina 

Mesmo iissim, aponta a Iro ela 
('ri dicil Mimo uma das testam- 

sáveis peio cont Iro ra dal braui-
Ieiro. 

 
Seja talando sabre sua 

tunissão na quest ao dos Quinam 
boi, no século passada, ou Mian-
do estatisticie que apontara lia 
ver uma intima ',alvela de padres 
e bispos negros, quando a tu:mi-
na da populaçà,,  poderia ser co 1-
siderada como tal 

1)ii • 

s 

aannçuu 1r.1.11t1. 1 111 1)1 i111(.11 0 111- 

leilirelli para 
derculir sere, problemas, 	iis 
,cais das l'asioi 	dos 
ira 	PM entidndrs r I Lid,ri c ari a 
divulgar Mia rubeta Alem disso, 
Irei Davi consiily r a uma grat,M,  
vitória o estabeierinrmin do o,  

gro corno tenra da Ca dipaidia 
1-raternitlaile em 1988. ara. nana 
têm do centenário da Lei A inea, 

Ele conta que esta foi unia das 

Mais dura-i batalhas das comuni-
dades religiosas ligadas aos ne-
gras porque, dentro da própria 
Igi eia, havia unia resistência 
muito grande ao tema. "Frui me-
eivo enviar carta não só ao presi-
dente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, dom Lucia-
no Mendes, mas também a cada 
rim dos bispos que decidiram o 
terna. No final, conseguimos 
tona vitoria de 41 votos era favor 
ito tema (1 negro e a fraternida-
de. Mirara dois para os outros 
que lida,. ;1111 da mulher, do índio 
e de outros assuntos". 

Cs enemplos do dia-u-dla 

t. 

Alguns negro. 11:1,Igi,t ato dr 1,11 sebo' u 
preconceito racial, riras todos se lembram de 
algum Mornerito rol (por o sofreram ira prér 
peia pele. Eis alguns exemplas• 
• Led Brandão, compositora: "O que ;narrar, 
Céu contigo foi noticiam, no Brasil inteiro O 
porteiro do prédio de. uns amigos 1111.11% Tire 

mandou subir pelo elevador de serviço, de-
pois de ser 14.11111'1/ 11d0 n nu' deixar 'atirar. 
Conto eu protintel. ele esphcou que era 
norma do prédia: preto só pela área de 
serviço. Na mesma hora sai de lá. dei queixa 
na Policia e Charlie' a Inquensa Agata, tenho 
certeza de que isso vive amolecendo • oin 
ouros negros e ninguém fira sabendo Conti-
go souberam porque sou artista, cuah.-cida e 
ouvida pelos meios de come' 	rio" 
• Milton Gonçalves, ator: "Já Ir sitiei tanto 
nesse assunto que procuro nem falar mais. 
As pessoas estavam dizendo que 	era 
racial a e culpava 01 Manara flor tinias is 

inales do Brasil. Prefiro não falar do meu 
raso r.pectfico, porque a coisa é geral, vem 
da história brasileira que ir contada pela 
ótica rio vencedor e precisa ser toda revista. 
Acho trem mesmo que baia esta cartilha, 
desde que não estimule o ódio entre as raças 
e sim a cooperaçard Profissurdainienre, tive a  

sorte ale falei' vários personagens mie (lima, 
tiram n negro na sociedade, fr., ainda prolis. 
si:malmente, tive sarei:Soa r fraCierifer, 0,1110 

toda pessoa, só que tocos fracassos muitas 
vezes foram explicados pelo lato de Mi 5.'1 
¡agro" 

• 
• Joeira Silva, advogada e :atriz: — tenho 
mais dr 51/0 histórias Misse tipo, Iras MIM,. 
alente nirir tem 1...notei-ido. Nina delas foi 
muitos anos, quando fui jantar com um casal 
de amigos. O porteiro não ais me deixai 
entrar pelo elevador social pmq ie era norma 
dar condombilo, apesar de o amigo que eu 
estava visitando ser um negro casado (11111 

urna branca. faiscar i até entrar pelo elevador 
social, mas não Miar ir adiante porque a 
culpa não era do poli eira e sim do Síndico e 
dos moradores do comi:uni:tio, que davam 
uma ordem como aquela. E não adianta 
mudar as coisas por baixo se a estrutura irai 
cima 1.1m111..ce a mesma." 

• Paulltiho da Viola, cantor e compositor: 
"Nunca sofri diretamente com o prerionreari 
racial, a não ser por piadas ira indiretas, (pie 
não chegaram n Ser uma agravado, Mas .1..1 

que o negro sofreu um processo de alienação 
e lavagem cerebral fás grande que, Intatas  

vens.. ele se ,fende 	ser VIM:liado de negro 
A pala.',.; 	ac.a.claila ara ruim, ao sujo, 

Alas r,.e 	 pIrr, 
é 1, 	 IS11.rnul 	 ao Meie, 
sexual r• h malhei No miar rosa jes•scial. 
11.'1.1, .111e marca suiri MIMO O pieron,eijo  
porque, no  ... -io ein que sempre vim. Itã um 

m grande de reg os, Al. a 
qiiestão é 	ui 

• Jorre klatIsr/a, divulgadora: "Nunca sofri 
uma rrgressiro direta causada noir, preconeei. 
irr. a náo s r ciar, fr uses lua tipo "Você (1 preta 
mos élu 	'Mim, '4 preta mas u limpinha', 
coisas 11,1111 TS11-1b?.111 no tralndlio cri nunca 
sofri, (arrime Sempre me envolvi ein coisas 
alternativas, ¡ornai da faculdade. urdistes 
independentes etc. O primeiro rralmiho no 
requenlier F este na lidero. Agwa meus pais 
Já Sofreram mais Há pouco tempo, houve 
um exemplo Ateu pal, que é lécnira CM 
rio 	venceu a eleição de síndico no 

norte ele  tem 1,,,,i1Vritt. E o outro 
candidaio depois de ese.dar ai argumento.: 
pai a V1.11.7. 1... 11111111 sobre ir prolrleiria de ele 
ser 1111.1.0 Fle venceu n elei;ão, mas firau  
ali:e:mio P de ura jeito que. nein Conseguir 
lidar no assunto 



laioria revela em pesquisa a 
A 	. 

existem-1a de racismo no Rio 
Roberto Bettevides 

O mito da democracia racial já não faz parte 
das crenças dos brasileiros. Uma pesquisa reali-
zada em Nova Iguaçu e Volta Redonda pelo 
(base (Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 
Económicas), por encomenda dos Grupos de 
Religiosos Negros do Rio de Janeiro e dos 
Agentes Pastorais Negros, mostra que 89% dos 
entrevistados acham que existe discriminação 
racial no país. 

Embora apenas 33% dos negros e mulatos 
admitam que já foram discriminados em alguma 
ocasião, o preconceito racial é tão forte que 38% 
dos negros e 31% dos mulatos das duas cidades 
se dizem brancos. Outro dado revelador: con-
centra-se na faixa de baixa escolaridade o maior 
percentual dos que não vêem discriminação 
racial no país. 

Os brancos — Esta posição é mais 
comum entre os brancos, tanto em Volta Re-
donda. onde 24% dos entrevistados com curso 
primará) não acreditam em discriminação contra 
negros e mulatos, como em Nova Iguaçu, onde 
este percentual sabe para 38%. 

A amostra do universo para esta pesquisa 
foi calculada para que fosse ouvido o mesmo 
número de negros, mulatos e brancos nas duas 
cidades. Foram entrevistadas 796 pessoas em 
408 domicílios, igualmente divididos entre Volta  

Redonda e Nova Iguaçu. Todos os entrevistado-
res eram negros ou mulatos. 

A discriminação, em qualquer faixa de esco-
laridade, é mais sentida por negros do que por 
mulatos e, curiosamente, são as pessoas de 
menos escolaridade que se sentem mais discrimi-
nadas: 39% dos que tem até a 4" série, 28% dos 
que têm até a 8' série e 31% dos que têm o 
segundo grau ou curso superior já sofreram o 
preconceito na própria pele, 

Os tipos de discriminação variam: negros e 
mulatos são proibidos de entrar em diversos 
lugares (20% em Volta Redonda e 10% em 
Nova Iguaçu), sofrem desfeitas pessoais (36% 
em Volta Redonda e 20% em Nova Iguaçu), são r• 
julgados incapazes no trabalho (16% em Volta çsr, 
Redonda e 29% em Nova Iguaçu) e são proibi-• 
dos de namorar e casar (9% em Volta Redonda 
e 18% em Nova Iguaçu). 

Reação — Apenas 16% dos negros e !"; 
30% dos mulatos reagiram contra as ,iscrimina-
çóes — denunciando à imprensa ou brigando às 
vezes até fisicamente. Nenhum entrevistado tr) 
chegou a fazer queixa a uma delegacia. É grande 
o percentual dos que se limitaram a chorar e 
nada fazer: 55% dos negros e 44% dos mulatos. 
E não faltam os que garantem que não ligaram 
para as discri: ,inações: 9% de negros e mulatos. 

O dado mais revelador da pesquisa, porém, 
é a resposta de brancos, negros e mulatos a uma 
inocente pergunta feita pelos entrevistadores  

depois de mostrarem dois quadros idênticos. 
com  uma mulher empurrando um carrinho de 
compras. A diferença: num quadro, a mulher é 
branca; no outro, é negra. A pergunta: Quem e? 
O que está fazendo? 

Fm Nova Iguaçu, disseram que a negra é 
empregada e que a branca é dona de casa 91% 
dos negros. 88% dos mulatos e 78% dos bran-
cos. Em Volta Redonda, deram a mesma res-
posta 85% dos negros, 82% dos mulatos e 83% 
dos brancos. 

Fraternidade — Esta pesquisa foi en-
comendada por religiosos e leigos negros inte-
ressados em reunir subsídios para o trabalho que 
farão na Campanha da Fraternidade de 1988, 
que terá como tema O povo negro. Segundo 
Sérgio da Silva Martins, agente da Pastoral 
Operária e dos Negros em Caxias, a pesquisa 
mostra que "a questão racial é real no Brasil, 
nada mais tem de sutil". 

Os líderes negros católicos vão divulgar 
estas informações através de um áudiovisual e 
de um livreto, pois querem 	segundo Sérgio -- 
"aprofundar o espaço desta discussão dentro da 
Igreja Católica". Sérgio e o seminarista Sebas-
tião Oliveira. de Volta Redonda. trabalharam 
na criação e na coordenação da pesquisa junto 
com as historiadoras Cada Costa Teixeira e 
Vãnia Sant'Anna e o programador Orlando 
Castro, todos do 'base. O estatístico Marco 
António de Sousa Aguiar, especialista em meto-
dologia de pesquisa, assessorou a equipe. 



Ontem, todo çentx2.,c1Lyigilancla eprevençáo era feito por policiais brancas • •• 	- 	 . 	 . 

PM tira policiais negras doi  
policiamento do aeroporto 

O Cdtlfando Geral da Policia Mi-
litar está retirando do policiamento 
do Aeroporto Internacional do Rio 
de Janeiro as PMs negras simples-
mente porque a cor de suas peles 
traz uma imagem negativa para a 
corporação e para os turistas que 
Visitam a cidade maravilhosa. 

A denúncia foi confirmada on-
tem pnr várias PMs da Companhia 
Feral* r após terem sido informa-
das, 	reunião no 17° BPM (Ilha 
do 0i,wernador) onde estão lotadas, 
que 8 das 30 praças do efetivo foram 
rernanejadas do serviço - maioria 
das quais de cor - e outras sete, 
também negras, seriam removidas 
para a Companhia Feminina da cor-
poração, no Humaltá, "para melho-
rar a impressão no Aeroporto Inter-
nacional do Rio de Janeiro". 

A medida, determinada pelo 
Chefe do Estado-Maior da PM, Coro-
nel Jorge Francisco de Paula, cau-
sou indignação às policiais militares 
de serviço no Aeroporto. "Foi por  

uma delas, branca, de serviço, acres-
centando que a noticia já vinha cir-
culando há um mês na sede da Com-
panhia Feminina, no lItunaltã, con-
firmada ontem na primeira rodada 
de transferencia. 

Bastante chateada, a oficial 
Campbell chegou a chorar ao comu-
nicar ontem no 17° BPM às suas 
subordinadas que o rernanejamento 
não tinha nenhum caráter punitivo e 
que havia sido decidido "por ordens 
superiores". Das 30 policiais milita-
res do efetivo do Aeroporto Interna-
cional - são 10 de serviço por dia - a 
metade era composta por mulheres 
de cor. Das oito rernanejadas ontem, 
seis eram negras, e duas brancas, 
uma removida a pedido e a outra 
para camuflar a clara discriminação 
racial que chegou ao Comando da 
PM, revelou uma outra policia femi-
nina de serviço no Aeroporto. 

O assessor de Comunicação So-
cial da Infraero, Gilson Campos, pro- 

administração do Aeroporto Inter-
nacional nenhum pedido de afasta-
mento de policiais militares negras 
do serviço medida que ele conside-
rou "discriminatória e que não cor-
responde com a filosofia da Infrae-
ro" 

O efetivo da tropa feminina que 
tira serviço no aeroporto é composto 
de "voluntárias" removidas da Com-
panhia Feminina para o 17° Bata-
lhão desde o dia 1° do mês passado. 
Para caracterizar a discriminação do 
Comando da PM, as policiais de ser-
viço ontem informaram que na leva 
da remoção para o aeroporto somen-
te foram inseridas mulheres brancas 
e que o próprio comando do 17° BPM 
vinha sendo pressionado para acele-
rar a remoção de algumas integran-
tes da tropa. 

"Estou com medo até de ir á 
praia" - respondeu uma policial fe-
minina sobre a denoacia, acrescer). 
tando que a discriminação racial 
atingiu também as mulheres bran-
cas da Companhia Feminina. 

curado a respeito, revelou que nito 
pura discriminação racial" 

.0 

	reagiu partiu da empresa responsável pela /9 
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1ns mulheres enunciam racismo 
(45Racismo no Brasil começa na entrada, 

mais precisamente no Aeroporto Internacio-
nal do Rio de Janeiro, onde o critério para a 
lotação de policiais militares femininas exige 
que elas falem uma língua estrangeira para 
melhor atender aos turistas. Esse critério, 
segundo denúncia das PMs que fazem policia-
:nento ostensivo e preventivo no aeroporto, 
encobre mais um caso de discriminação racial: N.  
15 das 30 policiais que trabalham ali são negras et, 
e estão sendo remanejadas por determinação*N. 
do chefe do Estado-Maior da PM, coronel cip 
Jorge Francisco de Paula, "para melhorar a 
impressão do aeroporto". 

O ,:omandante-geral da PM- coronel Ma-
nuel Eiysio Pires, nega a discriminação racial 
ou social e cita os comandantes da Escola I 
Superior, do 4" Batalhão e o diretor-geral de q) 
ensino da PM, negros. Diz que quase metade 
drâ corporação é de negros e lembra que o ' 
ultimo comandante-geral, coronel Carlos Na-
zareth Cerqucira, era negro. Para ele, "o  

assunto é tão absurdo que nem merece ser 
desmentido". O conrndant /e, porém, não 
quer discutir o critério de lotação de policiais 
femininas que agora determina que elas falem 
uma língua estrangeira — o que não foi 
exigido na primeira seleção. 

Revolta — Sem se identificar, por 
temer retaliações, as policiais de serviço no 
aeroporto -- ontem, por acaso, uma delas era 
negra — dizem que se apresentaram como 
voluntárias para servir no 17°  13PM (ilha do 
Governador) quando foram retiradas do servi-
ço no trânsito ou no patrulhamento de ruas. 
Não sabiam que seriam lotadas no aeroporto, 
onde já servem vários policiais militares. 

— Tivemos 15 dias de instrução no bata-
lhão, visitamos o aeroporto e houve uma 
reunião com o chefe de segurança da lnfraero. 
Não fizeram nenhuma exigência de falar lín-
guas estrangeiras ou ter maiores conhecimen-
tos culturais -- contou uma policial branca, 
mas solidária com as colegas negras. 

As policiais foram instruídas para, em caso 
de problema com turistas, encaminha-los ao 
balcão da companhia aérea ou chamar algum 
funcionário da Infraero. 

— Nossa função fazer policiamento osten-
sivo e não lidar com turistas. Quando entra-
mos para a PM só exigiram boa aparência --
consertou uma policial negra, quase chorando, 
dizendo-se humilhada. 

Das oito PMs avisadas há 15 dias que 
voltariam para a Companhia Feminina, em 
Botafogo, cinco são negras, unia mulata. Das 
duas brancas, uma havia mesmo pedido para 
sair do aeroporto. As oito que as substituiriam 
eram brancas, o que despertou a atenção das 
policiais para o caso de racismo. A deputada 
Daisy Lúcidi, na Comissão da Mulher na 
Assembléia Legislativa promete cobrar expli-
cações do comando da PM e sua colega 
Jandira Feghali ameaça entrar na Justiça com 
base na Lei Afonso Arinos. 

Deputada investiga r5a.cismo entre P1\44:,s 
1 	 . 

Foto de Otávio Ma 
si Presidente da Confissão de As-

suntos da Mulher e Co Menor da As-
sembléia Legislativa, 3eputada Day-
se Lucidy, do PFL, ?ncaminhou 
ontem ao Comandante c1 Polícia Mi-
litar do Rio, Coronel Mai.oel Elysio, 
um telegrama pedindo in:ormações 
sobre a denúncia de que a n.orpora-
ção estaria afastando do Aet oporto 
Internacional policiais negras com o +. 
objetivo de não chocar os turistas n-
trarigeiros. 

As policiais femininas, que preferi-Z‘ 
ram não revelar seus nomes, e que 
prestavam serviço no Aeroporto„ n) 
reunidas na sala de aula do 17° BPM, 
contaram que foram para lá em ca-
ráter 

 
definitivo. Todas as 30 mulhe-

res que integravam a tropa, dividi- irp 
das em grupos de dez em escalas 
diárias, afirmaram que se apresenta-
ram como voluntárias sem sequer 
saber para que missão seriam desti-
nadas. No 2° BPM seus oficiais lhes 
disseram que urna vez inscritas co-
mo voluntarias não poderiam mudar 
de idéia. 

As PMs que estão retornando para 
o 2° BPM, onde fica o quartel da PM-
FEM, a tropa feminina, afirmam que 
entre elas há quem fale inglês, fran-
cês e esteja cursando uma universi-
dade e por isto não se justifica o ar-
gumento da PM que quer naquele 
serviço policiais melhor preparadas 
intelectualmente. 

Dois representantes do Movimento 
Negro, Januário Garcia, do Instituto 
de Pesquisa das Culturas Negras e o 
sociólogo Wilson Prudente, do fi.O.S. 
Racismo, estiveram com o Chefe do 
Estado Maior da PM, Coronel Jorge 
Francisco de Paula e com o Relações 
Públicas, Major Lenine de Freitas, 
ouvindo explicações. Depois foram 
ao 17° BPM ouvir as PMs envolvidas 
no episódio. Após conversar com as 
Pins, os dois afirmaram que está cla-
ro que houve unia discriminação. 

O Comando do Estado Maior da 
Polícia Militar desmentiu a informa-
ção de que as oito policiais femininas 
tivessem sido transferidas do serviço 
de policiamento ostensivo do Aero- 

As PMs no Interior do 17° BPM 

porto Internacional do Galeão para o 
2° BPM (I3otafogo) em virtude de sua 
cor. A Polícia Militar tem em altos 
postos hierárquicos oficiais negros e 
a maioria do efetivo é formado por 
militares de cor, esclareceu o Major 
Lenine de Freitas, Relações Públicas 
da PM, que classificou a notícia de 
racismo no interior da Corporação 
de "absurda". 

Segundo o Coronel Fernando Ca-
bral, desde março no comando do 17° 
BPM, a suposição de que hWa racis-
mo na corporação é absurda. Ele ex-
plicou que não passou de uma mera 
coincidencia o fato das novas PMs 
que substituirão no serviço no Aero-
porto as que retornam para Botafogo 
serem brancas em sua maioria. O 
militar disse ainda que mor ser o Ae-
roporto um cartão de visitas cio Rio, 
a PM deseja colocar ali moças prepa-
radas, com boa aparência, que de 
preferência falem ingles, indepen-
dente da cor da pele. 
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liagrirlMi"--:"-va-w--~"--":71:----4,, ‘ 	.«a st...4 , ,,g • , 
voltam ao 

• em 
. . 	As policiais militares que denun- 
. Ciararri ti diacrirninação racial no tea' 

tsmanejamento de oito delas, maioria 
negras, do policiamento do Aeropers-
to lotçrriacioual do r' lo de Janeiro 
conquistaram uma bnportante vita- . 
ria ontem: por ordem do Goyernador 1  
Moreira Prime°, o Comando-aieral . 
da Policia Militar decidiu manter no 

' contingente; destacado para ,ato r - 
naquele local, unia maioria d ,P 
de cor • negra. • : - 	• 	. , • 	• r.• 	. , 

Embora na cinco PMs atingidas. 
com a transas êncla do 17°13PM-ilha 
do Governador para a Companhia .  
F'eminina do Humana náo • selam . 

' reintegradas no policiamento da ae--
' roporto internacional, pela primeira': 
vez na história da corporação Mn ,. 
grupo reduziu° de policiais militurea 
- roce ao no destacamento ferallain0 
do Batalhei° .+a Ilha - consegue pies- r  
aionar o Contando-Geral e mobilizara 
ate o Governador para o atendimen' 
:1 de unia reivindicação. • 

No Quartel-General da Rua F,va-
dato da Veiga, a nota oficial, espera-
da desde a manhã, acabou Mio sala- 
do: Ma. o Major Lenine de Freitas, ',, 

P porta-voz da M, transmitiu, no fatiai 
da tarde, depois de uma longa reu- 
Miai entre o Comandante-Geral, Co- , 

- amei Manoel Elisio dos Santos fia-  1. 
llia..• o Chefe cio Estado-Maior, Coro- 

. nel Jorge Francisco de Paula e' o 
* Major José Luís, Comandante da 
' Companhia Feminina, o seguinte es-' 
• clarecimento era nume do Serviça de ', 
• Relações' Ptiblicaa da PM: 	a ... 	.' 

"O Comandante-Geral, atenden-
do determinação expressa do Exniu. 
Sr. GoVernador do Estado, decidiu' 
manter, no contingente destacado 
para operar no Aeroporto Internaa 
ctonal, urna maioria de polielais•de 
cor negra, sem desprezar os requisi-
tos Ilidi:mem:aveia para o bora:ge- 

	

ava:incuba de suas talasaeri".., 	• 
• Esclarece, ainda, que "a remoção 
de oito policiais femininas, a ser efe-
tuada, obedece a um critério técnico 
e administrativo, com o objetivo de 
melhor atender as '- asidtades do 
serviço naquele ic si '. -""", • 

• • 	' • Inlorma, também, que 1'10 poli-
ciais militares femininas estao sendo 
transferidos para o Aeroporto Inter-
nacional por dominarem outros idio-
mas, sendo que, desse totalSaels são 
de cor :negra". • • • 

Finalniente, acrescenta que,-cio 
contingente de 30 policiais femininas 
que continuará prestando serviço no 
aeroportosa maioria &era de Cor ne- 

ja  
gra... , 	. 	, 	. ft 	.1. 	; 4 

. 	 • 

O Major Lenine explicou airala 
que não haverá puniçõesara -as 
policiais militares do 17a B .'M que 

;I) 

confirmaram a dem:incita' p Plicatia 
pela reportagem de O DIA» 

O DIA denuncia e 
QG é .interpolado 

rt 

Depois de receber ontem no Pa • 
!Acto odanabara o presidente do ins- 
tituto do Pesquisas dês Culturas Ne 
gral, Januário (Ruela, que lhe emitir 
mou a deuancia sobre a dIscrimma• 
ção racial no policiamento feminino 
do Aeroporto_ 	internacional pui' ira'

por O DIA, o Governador Moi eira 
Franco telefonou para o QO PM e 
estirai explicações ao Serial:ido de 
Policia afinais coronel mariosi 
rio dos Santos Filho. ' 

O Comandante da PM récebed 
do Governador a seguinte ordena 
"Nilo é a aparência que vai (Nata caio 
que os turistas se sintam hem. Se 
tiverem que substituir as seis riegras, 
por elas mio terem se ada dado, que, 
substituam por outras se

i
s negras '- 

No final da tarde, depois de urna 
reunia° no co da corporação, o Co: 
mando Geral da PM decidiu manter 
urna maioria de policiais pearas no 
efetivo do policiamento cio Aeropora' 
to Ini;ernacional. No esboço da nota • 
oficial, que não chegou a ser divulga' 
da, conatava que urna sInclicaneia 
fora 'instaurada 'para que fiquem 
bem esclarecidos todos os cletalhea, 
o Comando determinou a apuraçui, 
total de todos os latos, para lixar 
responsabilidades e avaliar se ciosa 
tiu alguma irregularidade diante do • 
Regulamento .ou infringancia das 
leis vigentes". ', ' 	 ., 

• • Após a reunião' '..' ' 1 
mulkos sorrisos • • ,..,, 

. 	. 	. 
O soáv,;) voltou aos lábios das 

policiais feminina:, que- ali.ia:n no.  
Aeroporth internacional, Numa reu-
nião realizada As 8 horas de ontem,. 
no 17•'BPM (onde estão lotadas), tia 
PAU tara informadas de que liar, 
orais avera transferenelas. A oa-
detn, segundo a Tenente Campbell, 
responsável pela Companhia Femi-
nina, partiu do Comando Gerai da 
PM, que alada garantiu: não haverá 
PanIcaes. . ,, , . i • 

. As PMs negras estavam ameaça-
das

„ , 

de sereia transferidas em rumo 
de sua cor trazer urna Imagem nega-
tiva para c Cerporação e para os 
turistas, conforme denúncia de O 
DIA. O Secretário Estadual de Pala 
cla Militar, Coronel Manoel Elisio 
dos Santos, negou-se a comentar o 
assunto, afirmando apenas que o era 
Vaio usado para a transterencia não 
foi o da cor, e sita o do conhee inani to 
de idioma:a. Entretanto, as pala:lias 
femininas disseram que multa,, das 
negras que aclimai transferirias fala-
vam várias línguas. 

, 	 • 	• i
-  
: 

Medida temporária 
A 
- § 

No dia de ontem a área de de-
sembarque cio Aeroporto Internacio-
nal estava sendo policiada pejaa 
PMs femininas, a maioria de cor lia-'
gra. Ao contrário do cila anterior, em 
que as policiais estavam tristes çom 
a possibilidade de remoção, cadeia 
todas ¡mostravam-se alegres. Entre-
tanto, repreendidas na reunião reali-
zada de manhã, no 17'11PM, por 
terem procurado a Imprensa para 
denunciar o fato, as policiais \ 	 volta:  
rani a cumprir a "lei do silêncio :» ,• 	• 	, 

'- Infelizmente não pacientas chia 
versar com vocês-disse uma delas á 
reportagem. Fornos avisadas de quê 
ião poderíamos declarar nada, sob 
erra de sermos punidas. A orienta- 

• ao é para que vocês procurem a 
!Write Campbell lá no Batalhata 
. Orna outra policial, tio/11)&1'1'U-
eirado que não podia OniverSiir 
m a Imprensa, acrescentou • tine 

"as PMs estilo temerosas de que essa'. 
nova urdem, nu sentido de que ilág 

ido  

vai mais haver transferénelas: seja 
temportala porque os jornais estrio 
em cima”. Uentaitio ela, tu4 pidicitIci,, 
PrInciPaInteate as negras, temeu' 
que, paSsiatu algiiin (empo (;, relllo„ 

‘, coes ocorram.- 	 aa 
--" ss .._ 
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e:a 	mesma no aeraperfo o numero ae PMa 'emanes era reouzsm. bei apenas aguaroavam as novas poocras oestacacas para o serviço 

Apesar da garantia do Comando 
Geral de que uso haveria nem trens-
?meneia e nem punições das PMa 
que trabalham no Aeroporto Inter-
nacionel, todas foram transferidas 
de uma sei vez. A rezais segundo 
denuncie delas foi a "necessidade de 
punir e disciplinar' az 1mm:imantes 
elo Corpo Feminino da Policia Mili-
tar. Ate mesmo a onentaçâo do Go-
vernador Moreira Franco, transmitl-
da ao Comando da PM, deassui  tido 
houvesse trEmsferenclas c 
nações, rolo foi respeitada. As sovas 
Peie que vau substitui-lu esta° vin-
do de canos destacamentos. Inclusi-
ve da P-2 taervlço reservado da PMI 
e, embora algumas sejam negras, a 
menina rem domina mala que um 

Conforme denúncia feita por O 
DIA em 17 de dezembree oito PMs, 
das quais MIA negras, seriam leanêle-ndoe do serviço no Aeroporto Inter-
nacional porque a cor de suas peles 
triz urna Imagem negativa para a 
C- rporaçáo e para as turistas. na  
visco do Comando Geral da PM. 
Com a interferência da Imprensa e 
de representantes de movimentos 
reemos, o Secretario Estadual de Po-
bela Militem Coronel Manuel ElMo 
dcs Santos, deu a seguinte explica. 
çarn nao havia racismo ria medida e 
o enterto usado era o na inigua -
PMa que falam apenas o portuguee 
estariam sendo subautuidaa por 
P.Ms polielotae 

Entretantm no dia 18 de dezem-
bro. o jornal comprovou que muitas 
das PMa transfendaa eram porteio-
taa. nao ale justificando, assim, o ar-
gumento do !Secretário. No dia 19, 
sitravet doa veiculai de comunica-
çace o Comando Geral anunciava 
que nao haveria moas trame:maneias. 
a pedido do Governador Moreira 
Franco e por orientando do Semeia-
m Manuel Elisio. Todas as PMo, 
reirots ou nee. continuariam traba-
lhando no A, • coorto interntieronal. 
sem ameaças de transferencias ou 
punições. O Chefe do Estado-Maior. 
Coronel Jorge Francisco de Pateie 
de quem teria parudo a ornem, nao 
chegou. sequer, a Ciar explicações a 
imprensa. 

Punições 
Ontem, entretanto. o quadro re-

verteu-se. No Aeroporto Internacio-
nal - apenas quatro PMa faziam o 
punia/tient() •• um numero inferior 
ate eu necesurio. As demais je esta-
vam aquarteladas e tranefeno ia era 
=tater irrevogavel As que ontem 
policiavam o local. 'iguarduvam ape-
nas a chegada de uma nova turma. A 
medida nao visou o racismo e suo a 
por.'ao. Em MIMA') no dia anterior. 
as eMs foram Informadas de que 

oa-s as 15 que trabalharam no dia 
da denuncia seriam transfeneas, 
permanecendo rio serviço interno do 
ir BPM. onde estas lotadas. 

Algumas foram ate citadas noml-
i mente pelo Comando Geral por 
tecem aparecido nas fotos publica-
das no jornal O DIA. Outras dum. 
por rio terem prestado semeei no 
dia da denuncia. (oram equareladas 
por "suspeitas de Serem ai autoras 
Pateie. ¡lima do movimento de retae-
lieso". Sm vez cie apenas oito Mele, 
foram alistadas todas. Em ser de 
racismo, til puruçao o mouco desta 
Ver.. 

Depois do castigo 
restou só o choro 

segando colegas do 17. EIPM, na 
noite ate ars:anda-1 era ela, (oram infor-
madas do aduane. mentir. 0 choro Int 
germ, acravado peio motivo. desta vez 
esclarecido' puniçáo por tecera procu-
rado e Unprenaa para denunciar o ra-
CLVflo na  comeoraMm. A propele Tenen-
te Canaresell e o Major Vieira. autoriza-
dos antenormente a tear e Imprensa 
cobre o mancha, estio sob ameaça de 
pansferencia. 

Policiais femininas revelaram MU.,  
tnirlatOno. e fim de que nao tenham 
mais contato com os jornalistas. Outro 
temor deles e que, embora na nova 
turma c e policiais femininas. que deve-
ra começar o trabalho no Acre peru, na 
quinta-Mira haja Lambem si- cai, ca-
dualmente o policisunento seis leito 
aumente par brenca.a. 

Silencio 
Procurado pela Imprenam o ar 

13P1,1 rilha do Ckmemadorr nada escla-
receu. Comedi:dm a repesar do lado de 
fora cias dependências do quartel re-
porur e ta:Ar/raro leram Informados , 
mea T:-ate Cem: cd dc que n. 
Fica i. jue,e baut11.20 estava autora 
cado a c.0 declara toes- Nem mesmo as 
policiam aquarmiedas puderam ser ou-
vidas. A onentacâo dada foi de que os 
repórteres procurassem o Major Levei, 
(relações publicas,. no QO da PM 'Cem 
tro na Cidade,. onde todas as explica-
çoes seriam dadas. 

perem, o Major Lenlne também 
nao remoeu a Ima: rema Atreves de um 
assessor. Ca pi tá o lio-mo transnutiu o 
seeuinte recado: -O episiedio das Plits 
da Aeroporto internacional je esta es-
gerado. 0 Coronel htsnuel lino ree-
creemo de Policia Muru,n Ee nega a 
dar expecaçõee porque ja ais coda:cera 
eartaa". 

Comando diz que 

é só rotina 
O Assessor Chefe de Comunica-

rto Social da Secretaria de Policia 
Militar. jornalista Moisés :omitas, 
negou ontem que tenha havico qual-
quer tipo de punira() no caso da 
transferencia das policiais femininas 
que uivam serviço no Aeroporto In-
temmeorral 

"O que hcuve - disse - foi um 
caso de transferência maneira. que 
acontece as centenas dentro tu Poli-
cia Militar, e que IA estava progra-
mada, como foi divulgado em nota 
oficial publicada em todos os c rgaos 
da imprensa no ultimo dia 19" 

Segundo Mechas, a FM tens 
aproximadamente 35 mil homens e 
os praças saio destacados para os 
ameaças de acordo com sua adequa. 
çao e Mio por suas preferências. "On-
tem Mesmo - frisou -, 10 policiais 
fenururtas (seta das quais fevras: se 
apresentaram no Aeroporto Interna-
cional. e:n subsolo: mio as oito que ia 
estavam miare as quais cinco ne-
gras), nao por descrirninaçâo ou pu-
Melo. niaa por dormitarem outros 
ter 	maa. Aliás, por de ternutiaçao do 
G. rnador Moreira Franco, o Co-
mando da Policia Militar j8 havia 
decidido. desde o dia 19, que a maio-
ria das 30 moças que normalmente 
deo terriço no Aeroporto, cera sem-
pre de cor negra." 

Mames Meohas Informou. ainda, 
que as Cito pulo:Lias femininas subs- 
tituldas voltam a sua Conmenhia 
(que eca sediada no 2* 13Pel, em 
blotafoem, e seroo nesignacas pára 
as tareias de rotina. 

Palácio não dá  

esclarecimento' 'I 
• Apesar do Governador eiereira, 
Franco ter detemilnado MI dias e) 
perrnanencia da maioria roera elo 
policiamento do Are. ,/,,,..0 :mima 1 
mortal, a Assessora de Corne" .acaris 
Social do Pularia Guanaoara oescod 
nhecia a pumeao tmpoeta peio Co-1 
mando da PM as policiais rrtlitarear 
que denunciaram a maneara de Mel 
ertrnmaceo racial. A Asse:mana. do; 
Governador Moreira Franco imo for-, 
teceu informardes a reser' to.e encal 
!milhou a reporeagern ao :emaço del 
lielações•Publicas rta Patena.  Mem 
tare 

Senador lembra: 

rzc:sino é Cf 1i113 
O Senador Afonso Ari; 

tios, autor da lei que t anu ide-
ia o racismo,' crime, nao quis 
se aprofundar nos comenta. 
doa sobre os LIIC/irai4,9.• de 
discrimluaçao contra as 
Iirlels femininas que resta-
vam de serviço no Aeroporto 
Internacional do Gaitem 
Mesmo assim. o Seearliar 
condenou a autude ea Poli-
cia Milaar. 

- 
mas rire quero esta:..-  nessa 
poleielea. A minha pos'e • 
Gemi clara há malte tempo 
com a votaroto de minha lei 
contra o racismo - disse 
Afonso Arinos, lembr'ando a 
adeçán na Cooatituiçáo Fe-
derai da emenda mie tornou 
a pratica de racismo remo 
reine. 	- 	• 

As:sociação 
pede justiça 

A pouçâo da A../..3/PrInr'ar,  cc Cabos 
e Saldadas da Policia Snlitar - ema 
enedade que defende os arrimos aos 
mornas - foi de lutai ealldar,emi :e as 
poneol,s negras que 1,. raro afastadas do 
servia no Acenemo LraerI.C11)(1.11 Me 
Guleilo O aascaano da Aessmceo. 
Pavio Moo, In urrou que n•s:err.,Ino 
sal entrar com uma intervilocual iode} 
mal :unto ao Comando Ger. da Policia) 
Manar vaiando apurar resparszto ida-
des civis e criminais no afastamento 
das Ni:ciais. 

- Um ato como este coaram/ um 
MIM" minando-se por me a PUI1Wkarl 
do resoonsavel. Este me:Gente cresce 
em cavidade quando parte se um 
autoridade, a qual devena exigir o 
cumprimento da lei. 

Estr.•ageiros 
ficam chocados 

No setor de desembarque do Ae-
roporto Internarienal. algumas pes 
soas Ovaram surpresas coou a per-
gunta da reportagem, de .0 DIA2 
aprovaria/ia a retirada 'de PMa nee 
ítr..4 g .n.-.1.1s) P.! °}!.tPLib a24ii3 ei 
Aeroporto? 

O engenhetro perurno VictOrGs-4  
marra. 42 anos. trabalha em Mato 
Grosso. veio visitar a familia rio Riu 
e acne errado a relirana. Já o roce 
çamtncana bentana Ferr.sndos. ae  
57 anos, morador em Mame., aguar 
dava a irmã que vinha de Mecantre-
que por veio da Ataca do Sul 8ania-
na acr.dita que a raça brasileira 
Urna sd. feita de rancos e negros ne 
se como o Pais possa ser julgado 
pela cor doa que empalham no ae 
porto O mexicano Anuro Dalatorre 
55 velo com a mulher eonnecer o Mel 
e ficou espantado ao saber que havia 

raciona r rio Brasa "E hem-agl. Como 
è que pode em um pais de mçaJ  
predominantemente negra haver taci  

1 ramo. No Mi.X.2C0 a Policia cem gen-,  . 
te de rodes az cor es. e o importante e 
que ela funcione." A alema Erra 
Nolle, que diz ser avc para ruo reva-
lar a idade, talou chocais ao smeee 
que existe racismo no frirout• Palme 
eia raio existe diferença entre ceras. 
raças ou reusiões. 	 '-

Agente da viagem 
lembra abolição-  

O presidense em exenneic da AMO., 
cegara Brasileira ae Agencias de Via-a 
gem ,0.BAVi. Dtaima Meretes. ism,  
Pê 

 
rr re manquitou curaria- volante i 

raiamo a atitude era Comam: a na Co,:, 
ria Militar de afastar fl,, . rouco C,  
policiamento do Ar.-oporto Internara. ia 
nao do Gaieâo es pOile14.11 pearas al 

rran corpo leai.o da FM. 
- Sincerarrente nao veto nenhams 

problema no ar,-Iço das pouceis..Par.•:,  
ciosamente no Brasil, umpus com 2.`, 
populaçao negra que tem.Ni:o vermes 
emblema. Ao comi-ano, ainda mal 

B

quando estames Ia veeperas do centu-
vario 
i 
 da aLsollçau da escravatura nal 

ram 
Cr presidente tia ABAV dare tr, i 

associaçao nao LOMOU qual:mei ati 
de em relatas a suosutuicau das c 
coes Miiitâre3 do Galem, o. :ai' ,.. , • 
concordava com a afirma:, i .,,. • 
policiais neeras meiam dr: .: . 
refrauva do Pais". Melina eiremes ri , 
ponneu com tuna frase curta:. 	s 

- Nos da área de turismo sabemos 
que e Embratur utiliza a imagem da 
nome mulata para divulgar a imagem, 
do Brasil no exterior. 	t- 	• 

Movimento Negro - 
revê' estrategia - ] 

O proaiden te do IPC12 ,Irstituto meu 
Pesquisas oa Cultura Negras. Januano 
Clareia. mie se mooilizoti arrolam pis 
rada na defesa Má ?Ma negras aue 
sevam translendas do Aeroporto :nal 
nacional por racismo, considerou (. 
aquartelamento de todas tora "arrOntr 
ao mostrnento repta' Second° ee tis 
que aconteceu. na  real:da:o, tosa puni, 
cdo da denuncia do raciarno: "nome. 
mento em que policiais femininas sm 
mobilizam para denunciarem q reco; 
mo. tildas silo purucias. liso já é -uni, 
problema de toda a sociedade", ara-a 
mentos 

Assim que snobe do actua rtelaimn 
to. o wcri mobilizou canoa setores a., 
sociedade civil e marcou, para nue 
tona reumao em que sere de:ituda uni 
estremem de amio. "Se eles insularam ' i 
estia teteia, então a.mbern mudaremos 
O SOS racismo vai sair e pra 'valer -, 
Januano le libram ainda. quem presen 
ça de policiais integrantes do 1,2 'ser-
viço reservado da PM pura urrestica 
çau e que nao usa tarda, e :mor amos 
vante da nora !St raxerna "a Corn.,:.oet 
(letal. "Se urna P '2 pai., r_9 usa i..,,t • 
vai para o aeroporto nao II.C., ? Ser r .o., 
atende r a a Pu:st?. gle,,,,Or Mento," , 
sai sane( .....,,,,atiear rira ...,1 po, , , , 
Sera a rosca') na pr,nne 1; ..cia, ,.., 
a coaçao nas don'arci'as Cs/ rarlUr.• • 
USO irorrloa oe COrnbater ' -• • - 

Mar. ho da Vila (composi-
tor) - v Brasil e um Paes mimem, 
isto e constatado em vareios seto-
res de trabalho. Nes bancos per 
exemplo. ido poucos os negros. A 
Policia Militar está amnao da 
mesma forma que outros grupos. 
Mio está fazendo nada dc novo. O 
que se deve e denunciar atitudes 
remoeste e coloca-las em CaortIS-
SSO porque raramente um farta 
como este vem a tona. 

Elizeto Cardoso mentora) -
"Conto negra, acno lamentavel 
ainda existir racismo. Com  tan-
tas coisas Disponi-  'ates para se-
rem discutidas paias autorida-
des. e absurdo que ainda aconte-
çam fatos conto este, O negro tem 
direito de trabalho em qualquer 
lugar." 

Rute de Souza fatriza - No 
momento em que comemoramos 
o centeneio da abodeuo. me da 
metera saber que ainda temos 
proolemas dc racismo. 

Leila Gonzalez irmtropolr,ga, 
pesquisadora. membro eferivo do 
Conselho Nacional dos Direitos 
da Mulher - "Corno membro do 
Conselho Nacional dos Direitos 
da Mulher ¡CNDMI. minha postu-
ra e de protesto e denuncia con-
tra este sistema disenounatório. 
Observo novamente a idem-.ala 
de branqueamento. Pela ideorm 
gel oficiai somos todos limais pe-
rante a lei Enquanto mulher ne-
gra vou encaminhar o assunto A 
presidente do CNDM. para que 
sejam tome as providencias. Co-
loco meu protesto em face de ter 
sido constatado que muitas des. 
sal moças ralam inglês e (rances, 
sio competentes." 

Led Brandão trompositorai -
"Corro cidadá brasileira e cario-
ca. cego que o Governador Mo-
rema Franco torne. imediatamen-
te, ema atitude contra essa situa-
çâo. E preciso que ele convoque 
os responsastes por esta arta_ ra• 
rredede e de Unte satisIac.  • a 
sovimMae. E importante que '-r-
lamentares reei os e memorem de 
movimentos contra o racismo se 
unam para unia in..'iatava contra 
esta sitio .;âo Quero estar infor-
mada das medidas que as autom. 

	"zral a©c anos nada [mudou" 
dades vâo tomar. Acha cie nus 
momento em que se fala dos MO 
anos de Abouceo. ate os soldados 
neeros da PM deveriam. em sen-
sibilidade ao ato, tornar uma ate 
tude." 

liaroldo Costa iprodutori -
Acho lamente vel este rato. no 
momento era que se arribam as 
core moracoes da Lei Aires 
berteçâo dos escravoer. O emso-
dto aemonstra que em 100 anos 
pouco ou nada tnuaou Ternos 
que denunciara amerceem para 
mostrar que se esta atento. O 
protesto alerta a sociedade. 

Benedita da Silva ¡Deputada 
federal) - Quando estamo:, defen-
dendo na Constituinte que o ra• 
Cismo seja consider a ao crime lila-
flançavel, e porque sabemos que 
ele existe. Nesse caso percebe-se 
claramente que as vitimas bo-
rrem duas vezes: com a amenme 
neeâo e com a puniçao que as tira 
de uni local de traualho. Toda 
pratica de racismo e abominável. 

Não procurei o Governador 
por me o caso parecia ja estar 
sorocionado, agora vamos procu-
rar tomar as medid is necessa-
nes Gostaria muno que o Gover-
nerlor tomasse unia eruciativa. 
Qeero saber qual vai ser a estude 
do Governo. Confiou-se no Go-
vernador Cu se define MSS ques-
tão ou e. ;amos na ~cri do Sul 
brastleira. 

Jorge Continha tatori - Se (a-
lasse que não existe o Priblema 
de rensmo no Brasil estaria (ai-
tendo com a verdade Acho micro 
vel que se queira esconder a caie 
tnbuiçâo do negro na arte. na  
comida, na cultura, no amor dem 
Se Pais Na minha ce erma, o Bra-
sil e mulato.  

Em relação a e as menlnas, 
nao acompanhei de perto o caso.  
Esse ripo de ineicten te e lanseme. 
ver. A presença do neirro no cio-
u', esta na rua, no ar, 

Carlos Alberto de Oliveira- 
Cata 	t, is 	crati -tia si: a 
em que tomei conhecimento das 
denuncias de cbserireonaeâo 
mandei um telegrama ao Chefe 
do Estado Maior da Policia Mili-
tar protestando contra essa ate 

nide anademocr tira e rema. r-
ate o momento nao remem respos-
ta. 

Antes havia bulidos de pra-
tica Ge racismo. Agora. na indica-
dores nao só dessa pratica como 
tarnoem de punlçao das policiam 
militares que Orion objeto da dito 
entninaçao. Alem da condenaçao 
moral. espero que possamos em 
1588-- 100 anos depois da abolo 
çâo da escravatura - dizer que o 
racismo e cisne. 

Milton Gonçalves ratem - De-
vemos analisar a situação de 
duas formas' o regulamento in-
terno da PM e das forças milita-
res. que é uma mamo lucrar• 
qWed que nao se "'densa e o lado 
da briga contra o raciono que 
Cambem nau se quebra. Junto os 
meus prata-e tos a todos que estio 
nesta luta. Apesar de amigo da 
Policia Militar, que considero ci-
dadaoa fardados que têm a mis-
Sito de proteger a sociedade. acno 
que mio Numas de cntlea..i.ai 
caso como este detemos rrotes-
tar. Eu pretendo me com...ruma 
com o Comando da PM para sa-
ber mais GetanleS sobre o assun-
to. Não se pode permitir que uma 
populaç5o de uns Pais rnellued 
COMO o nosso continue sofrendo 
este tipo de {nesses Temos que 
nos unir e manifestar contra esta 
situaçfio. 

Cláudio Adão (jogador de fute-
bol)- O racismo existe por debai-
xo das panos e por (letras d 
cortinas: E por Isso que o Brami 
esta nesta porcaria que todos es-
tio vendo. Não somos uma raça 
pura. mas Me9nto assim insistem 
em disenrniner o negro em todos 
os setores. elguert conhece um 
comandante de amam comissano 
de bordo ou em-ema-et de cor 
negra? Ate mesmo no futebol o 
racismo nao consegue ser esc( e-
dido. De 70 para ca poucos foram 
os negros que vestiram a camisa 
da seieeMo brasileira. Digo negra 
rne.irrio 	nao o Junior que, rio 
Brami, e considerado "moreni-
nho" E 'eete almem ovarei remem 
tale presa especar a 	oU- 
sencia em seleções nacionais? 
Eles so admitem o negro quando 
fulo ha outra alternativa. Essas 
policiais fizeram multo bem em 
denunciar e confirmar o racismo. 

eems mernocotem A so-
ciedade brasileira ainda nao se 
conserenuum de sua real campo-
s:mio. A classe dominante ao 
Brasil ainda acha que esse Pais e 
branco. europeu e catolico. 
Quando a gente sabe que a Maior 
parte da formaçáo deste povo e 
negra. No amem° Bruna houve 
urra avanço de 50 anos em reiaçâo 
ao proolema da descrinunaçam 
porque o Britaria colocou três se-
r 'Pianos negros em cargos de im- 
o manem. Na mudança para o 
G vento Moreira Franco houve 
uma retrocesso. Também Unha 
havido um avenço sunboilco com 
o n.onumento c, Palmares, cons-
truido por Darey Ribeiro. A que 
ficou reduzido? Hoje está sujo, 
Meado. e e a própria comunidade 
negra que tem que limpar. Dia 20 
de novembro. dia nacional de 
consciência negra, nao houve ne-
nhuma ccniernoraçâo lá. O caso 
das PSis negras e apenas o coroa-
mento disto tudo. E uma vergo- 

Grande ,)telo (ator, - -Deve-
Ra haver uma asaoclaçAo rmar. 
regada especificamente de ce 
estes abusos, encarregada de 
aplicar a Lei Afonso Anne& Exis-
te urna lel. que esta rei seja mun. 
prut a e iene:ementaria. Mas nao 
a ler que vai lazer acabar a 1.Lsen. 
mlnaçâo E sie a educaçAo do po- 
vo brasileiro e do negro em parta. 
eular. Nesse caso das PMs. cadê 
os alises tecemos? Cadé os advoga-
dos negros! Cadé o Cari? Esse 
coronel d. PM tem que ir para a 

nade-a. A  ger.:e tem que agir Lo e-
mente, dentre da lei Se eu fosse 
advogado pegara este caso." 

Antônio Potranco xatorl- Este 
caso e um reflexo do condiciona-
mento porque nosso povo pas-
sou. Aclime que em 1988. earnos 
poder constatar que a beste na 
não mudou. Se pegarmos o que 
econtecia h8 100 anus e o Rue 
está acontecendo &gera, vamos 
ver que estamos no mesmo barco. 
Multa coma precisa ser mudada. 
A discnnanaçâo no Brasil e mui-
to cruel, porque nem sempre é 
clara mono erste caso. E subluni. 
nar e sutil. As vezes. o negro sia 
uso condicionado que incorpora a 
discrenunaçáo. E aceita não en-
trar pela portaria social de um 
prédio, por exemplo. 

Quarta-feiro, 23-12-B7 
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21 DE ARÇO 
DIA INTERNACIONAL CONTRA  A DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

VAMOS DIZER NA CARA DELES!!! 

• Exigimos o rompimento de relações 
Dip!omáticas e Comerciais do Brasil 
com a África do Sul. 

ATO PÚBLICO — No Estacionamento do 
16 horas 	Metrô — Botafogo (Esq. Voluntários 

da Pátria) 

PASSEATA — Até a frente do Consulado 
18 horas 	da Africa do Sul no RJ. 

Rua Voluntários da Pátria, 43 

ORGANIZAÇÃO --Mov. Negro, Partido Verde - Famerj, 

AMES, IBASE e INESC. 

APOIO — UEE, SBPC, ANDES, DCE-UFRJ, DCE- UERJ, 

OAP, Ass. Moradores de Realengo, 

Sind. dos Bancários, Sind. Metroviários e Sind. Professores. 



Domingo, 20-3-88 

Negros exigerra 	piniento"T.  

com racismo sul-african ' 1  

Uma moção de protesto a ser 
encaminhada ao Congresso Nacio-
nal, pedindo o rompimento formal 
com o Governo racista da Africa do 
Sul, foi uma das decisões tomadas 
no 1° Encontro Estadual de Cons. 
cientizaçáo e Cidadania Negra, que 
se realiza neste fim de semana no 
(linask Cláudio Coutinho, sede do 
Flamengo, na Gávea. O encontro, 
que serve de preparação para o Se-
minário Internacional de Racismo o 
Apartheld a se realizar nos dias 13, 
14 e 15 de outubro, aprovou, tam-
bém, moções contra as diversas for-
mas de discriminação racial. 

Promovido pela Secretaria de 
Relações Internacionais do Governo 
Moreira Franco, o Congresso reúne 
comunidades negras do Rio e dos 
Municiplos de Campos, Nova Igua-
çu, Petrópolis, Cabo Frio e Volta 
Redonda, onde também serão reali-
zados, até Julho, seminários com a 
mesma conotaVA e importância. No 
encontro de ontem, as lideranças ne-
gras criticaram o decreto federal de 
n° 9,524, que proibe a participação de 
brasileiros em atividades culturais. 
esportivas e turísticas na Africa do 
Sul, mas, lamaentavelmente, na vi-
são dessas lideranças, não menciona 
qualquer tipo de punição para os 
infratores. 

O I° Encontro Estadual de Cons- .  

clentização e Cidadania Negra mar-
ca, ainda, a abertura oficial no Rio 
da programação do Centenário da 
Lei Aurea e conta, Inclusive, com a 
participação de Carlos Alves Moura, 
que é o coordenador-gerai cio Progra-
ma Nacional do Centenário cia Aboli-
ção. Na qualidade de representante 
do Ministro da Cultura Celso Furta-
do, Carlos Moura considerou funda-
mental a aprovação da moção do 
protesto e pedido de rompimento 
turmal com o Governo da Abica do 
Sul, alegando que, se não fosse a 
moção, o Congresso até perderia o 
seu sentido. Em seu discurso, diante 
de urna platéia de 300 negros, Carlos 
Moura lembrou que a discriminação 
racial continua presente no Brasil, 
principalmente em relação ao mer-
cado de trabalho: "Se o emprego é 

.”-a o negro a situação é bem 
pior." Carlos Moura aponta, como 
exemplo, os primeiro e segundo es-
calões dos Governos, onde apresen-
ça do negro é rara. Para mudar esse 
quadro, ele sugere a aglutinação e a 
organização da sociedade civil negra 
em condições de lutar por suas rei-
vindicações: "Somos a metade da 
população desse Pais — completa — e 
precisamos buscar o nosso espaço " 

O Secretário Márcio Moreirt. Al-
ves, que representou o Governo Mo-
reira Franco no encontro, garantiu  

:••.. 

Segundo a coordenadora cio 
contro, Lena Frias, as atividadra, 
que prosseguem até às 18 horas dti:  
hoje, estão abertas a qualquer pes-
soa, praicipalmente à coletividade 
negra do Rio que reside em arcua 
carentes, que deve participar dos 
debates sobre a falta Cie emprego, d 
creches, de saneamento básico e at.é.  
vagas nas escolas públicas. Entre as 
muitas mesas-redondas marcadas", 
estará em discussão a mulher negra, 
com a militante feminina I'edrina de 
Deus, representante cia mulher ne 
gra no Conselho Estadual dos Direi-
tos da Mulher; o negro no esporte: 
com a participação de atletas du 
Flamengo: a registrar, Lambem, 
presença de moradores dos Morrol 
dos Macacos e Pau da Bandeira, que 
discutiram a sua participação na vi-
t,õri a da Vila Isabel no Carnaval des;  
se ano, 

que o Est.adc vai apoiar integralmen-
te todas as posições tomadas pela 
comunidade • negra, inclusive a mo-
ção de prot ato e pedido de rompi-
mento com o Governo raclsta 
Africa do Sal. Moreira Alves levou 
para assistir no encontro urna dele' 
nação de deputados alemães em visa 
ta ao Rio, chefiados pelo presidente 
da Assembléia Legislativa de BerliqiI  
Peter Rebsch 

Espaço aberto 
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EncontrcE.nu E.10 
debate o racismo 

I o 

	

Prossegue hoje o 1 Encontro Esta- 	Cabo Vrià; e 	e. 3Lde julho, em 

	

dual de Conscientização e Cidadania 	Volta Redonda.' 

	

Negra, na sede do Flamengo, na Gá- 	E intenção dos idealizadores das 

	

vea, com reunião de representantes 	reuniões, entre outros o Instituto de 

	

do Rio e delegações do interior do 	Pesquisas das Culturas Negras, que 

	

Estado para discussões sobre temas 	ao final dos trabalhos esteja levanta- 

	

de.;interesse' dos negros brasileiros. 	do o perfil da situação do negro no 
Do 'Encontro, cujas conclusões servi- N Estado do Rio nu ano do centenár lo 
rão de subsídios para o Seminárioda Abolição. No entender do advoga-
Internacional do Racismo e Apar-Ns-  do Carlos Moura, que representa o 

	

theid, marcado para outubro proxi- 	Ministério da Cultura na organiza- 
mo, poderá resultar uma proposta,) ção dos eventos comemorativos do 
formal ao Congresso para que solici- centenário da AboPçáo, o racismo 
te ao Ministério das Relações Exte- .,‘- 'está culturalmente introjetado na so-
dores o rompimento de relações com 11. ' ciedade brasileira. 
a Africa do Sul, 	 No Encontro o Diretor de Projetos 

	

Cidadania e identidade racial, o ra- 	do Instituto de Pesquisas da Culta- 
cismo nos programas escolares, o ne- 1 ras Negra, João Marcos Romão, cri- 

	

gro na politica, a questão da mulher 	ticou o fato de o Governo brasileiro 
negra, a situação do negro no expor- ater permitido a presença no país do 
te, o negro e a violência serão algu- . Presidente da Africa do Sul, Peter 
mas das questões, Organizado pela Nfiliota. Para protestar contra a politi-
Chefia de Relações Exteriores do Es- "ca do apartheid, o grupo SOS Racis- 
tado, o Encontro?  que termina hoje mo colocará uma coroa de flores na 
no Rio, prosseguira dias 23 e 24 de porta do Consulado da Africa do Sul 
abril em Campos; 14 e 15 de maio, • no Rio, na Rua Voluntários da Pátria. 
em Nova Iguaçu; 2 e 3 de julho, em 43, às 10h de amanhã. 

Negros-buscam meios 
de com ate ao racismo 

primeiro Encontro Esta-
dual de Conscientização de 
Cidadania Negra, realizado 

d-rante este final de semana no 
Clube de Regatas do Flamengo, 
tendo como principais propostas 
levantar o perfil do Negro no Cen-
tenário da Lei Áurea e adquiriu 
subsídios para o Seminário Inter-
na:ional de Racismo e Apartheid, 
teve, segundo seus organizadores. 
"uma demonstração de racismo" 
no próprio espaço do encontro, 
pois urna força de choque do l9 
Batalhão da Polícia Militar, "inex-
plicavelmente" segundo os partici-
pantes, foi escalada para guarne-
cer a área ao redor do clube. 

No evento, que terminou ontem 
com um mhow du Lecy Brandão, fol 
dhocUtido o "Biseis= na Educação 
v no tilgtonur Egcolar ltragilelro" 
tenta coordenado por Maria Ello- 

mena Rego, que entre II pro-
postas tiradas, vai encaminhar ao 
Ministério da Cultura, através da 
Assessoria de Cultura Atro-Brasi-
leira, um pedido para que pressio-
ne o Ministério da Educação no 
sentido de se abrir espaço para a 
introdução de livro didáticos que 
enfoquem a cultura negra rias es-
colas e ainda que se incentive a 
presença do professor negro nas 
primeiras séries do primeiro grau, 
de modo a minar o mito da inferio-
ridade negra. 

- Outro terna, sobre Mercado de 
Trabalho e Habitação, segundo 
seu coordenador, Alberto Medeiros, 
concluiu que depende muito mais 
de urna vontade política do gover-
no e de mobIllzaçllo n congelem!. 
taçilo da raça, ovItur que em 
todas rim rutegoriríg profbodlon mis o 

ro punha 	que o branco. 
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em cono-resso 
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• --A.7rrrarnçn ostensiva de 	 ••• 	 -sz.too 
Mc dJ t rume da choque do Iii 1.11'Itt 
portando anuas pesadas cuca ehett-• 

, • 

No Intervalo dos (lobatos, o nano alou agradou os congressistas 

Além da moção de protesto 	recuperar a dignidade da prollssfeo Mude negra. role tecei ele ser condoa! l• 
t/ ei a politica racista do (.1 ()vento da de mulato atriz, com arria plenos da CUM U111 amplo trabalho de reco-
/Oleei dei Sul, o 1 Encontro de Cons• talentos ele. bailarina " As IMIllittreel pereçam 
clentlzaçâo e Cidadania. Negra ellNeu• negras lambem dl 	,en ei (pies- 
Use as diversas tonteies de ellsce Moina- 	tão do puder, 110 constatarem que • 	 i 	 0,11. 1coltulle'o ic(e: 

'Momo tios fleltatoà0feli 	lt1t1111114011e 
çâo que o negro solte. Une (los trutas 	ne 	slatrnul ele as 	Is tettptitIZI1e0AN totodirju roncoutty, ronco 

.Iltlsl u, 0111 livros 	Medirem que 
Illites mencionemos O papel real tio 
egns me Matutice "Até mesmo nas. 
latóriaa de quadrinhos", lembre a 

ornalista. Lena 1. rias, "lia preconvel-
o• nos qbadrhilios do Monica, a 
mica criança soda e pobre è Cos. I 
ao, uno personagem negro",' 

Mulatas não aceitam ser símbolo sexua 
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MAIS polêntleus levantou questão so- • os 1 eu, aos poluireis, e ate nas resti- 
tue e. quem Ititoticit•41 a neolle•r ~ta 	Medeio loo.gras, apenas cite moyoato su- 
COlt1O sluebolo erótico sexual. (Men 	Modernas piso destneadosto As 11111111e. 
de 40 mulatas AC reuniram para de- ' rgs, que atuam como are:etários, re-
nunciar que a cararteristica sexual o eeprIonistas e etc, ficando sempre 
passou a ser considerada proassao, [desnubla dos centros de elecisho. 
quando nu verdade importa multo 	Nu campo da sexualidade ein' 
mais saber se a mulata è dançarina geral, pelo fato da populaça° negra 
bailarina ou atriz, ficando em segure- . orlar sempre nas faixas de benta .t 
do plano o fato de ser ela bonita ou retida, o negro se ve obrigado a.ser t: 
charmosa. 	 . valer da condição sexual para mudar 

"Quando se confunde a mulata de classe social. Sue tUnçarisflisso;., 
com a triz- lembra Perldna de Deus muitos casamentos teconteecidertulre • 

Ilemelottut ocorre:ui° problemas. brancos e negras e negras e In iireèos, , 
mais sérios, coma divulgação da apenas como forma de peno' 	a* 
imagem ela mulher ¡cera associada ascensão social, o que tranapit 
A prostituição. O e JjetIvo agora é urna falta de perspectiva da comukel. 

peta. e metralhadoras.: e a atitude 
repressura dos policiais, que integre-
lav um os negros no chegarem ao 
estádid Mi Flamengo, na Clareie, aca-
lme inteniiiiipendo pot...algum tem- 

C
o, uni, cie ufl.:111'01a1"01.;5111,111111 de 
ot selem l.ru•ao e Cidadania Nceple. 

O a manado foi organizado pelo Go-
verno do Estado justamente para 
dei ulular a discriminaçao ao negro 
em todas as suas lontras. 

Tão leigo os organizadores do Eu. 
contro souberuin dei presença da Po-
licia hllllar - soldados da tropa de 
choque estavam espalhados na Pra-
ça Nossa Senhora Auxiliadora e cio 
torno elo Ft.ládlo dn Gávea - um 
clima de revolta Icei mm conta cio 
Seminário c' 101 !ornada cicies ronda-
são para exigir a retirada Imediata 
da Policia thel pe oxInildades dei Olhe-
alo, tende se I ri111/11ca ei encontro. As 
lideranças tociorees dedilham, tam-
bém, eneambelear tuna nota de pro-
testo ao Governo do Estado e ao 
Comando da Plel, denunciando a 
ação discriminatória da Policia Mili-
tar juseemente DUM encontro sobre 

. Cidadania Negra e na véspera cio Dia 
Internacional contra a Discrimina, 
çuo Itaci.d, que se comemora laje. 

Presença constrangedora 

O I Encontro Estadual de Cotes. 
clentização e Cidadtotela Negra come• 
çou no sábado e' r01111111 cerca de 2 mil 
pessoas eia comunidade negra dei 
Mo ele Joe mine e de MolielcIplos como 
Volta Redonda, 'ILUDI Mutirom e Nova 
Iguaçu. Os primeiros preblemas coto 
a PM começaram no sábado, quando 
a coordenadora do encontro, a jur. 
realista Lena Frias, rol Infomiada de 
que um Pittilloto do 11)' ISPM piamo• 
ne-da estacionado ao lado do portão 
principal da (lavem observando a 
entrada r salda dos negros convida-
dos. Imediatamente, Lena Frias foi 
ide o local onde se encontravam eis 
policiais e pediu a sua, retirada "por 
estar constrangendo ás participam 
tes do Encontro". A reeomer :laça° 

., da courdenado.a roi aceita e a Poli-
cia se retirou. 

Ontem, porem, o lei olehleia. se 
agravou, cone o retorno da PM. tra• 
zendo, ame eletivo abala maior. O 
congresso começou às 10 horas, Inas 
desde As 9 horas os policiais já esta 
CUM na Praça Nossa Auxiliadora, 
interpelando os negreis que passa-
vam no locai e' exigindo dOCUIllefila• 
ção. A:el I horas, quando Ia se Iniciar 

• a retuilão pico • la sobre eu tradição 
dos orixas;• te. 	 Lena 

' Frias Icei novarne .te informada da 
:oresueoça ela I'M• 

• • 
•  - Forte Aparato 

Sob o comando do Tenente Ri-
cardo Bril lei, eArios homens bem or-

, mudos se posIcluosionew esiontegica• 
incute, vigiando os esteweleelneenteas 

' na Gávea. ei os pontos 	Ônibus. 
Segundo relato do próprio tenente, o 
aparato pullelal constava de unia 

; patrulloa, ok.)1N metamos e um ônibus, 
" para criiirlirà tia' tropa. Os soldados 

cerra elo, ali 	11•VilVittil cerneies parar 
deis etell'eUigV111111..111111)C11111c18p10)(1. 

• midades dá Hospital Miguel Couto. 

Ao ser informado de que et pre- 
sença da PM estava provocando pro-
testos dos participantes rio Encene. 
aro, o Tenente Ricardo tanto se ellrl 
giu eco Ginásio Claudio Coutinlim 
local das reunioes plenárias. 1,4. foi 

. cercado Imediatamente pelas 11(1C-
"taaças nelas Isolas dos Santos, es-

tutPOso .411.unitnuala, PedriltO de 
Deus, socióloga, Carlos Moura, coor- 

• denador das lestividades do Centk-
. titulo da Abolição e Lenis Frias, exl• 

glraln a retirada do aparato policial.. 
tenente.a Informou que estava ali 

atendendo. MAR solicitaçáo de poli. 
clamento, mut, olizend9 obedecer re-
gulamento Interno, ruo quis infor- 
mar quem havia Solicitado tal refor-

.ço ,policial,. Alguns rnembros da cc- 
• municiado negra, nervosos, exigiam, 
aus, gritos, a salda dos policiais. 

absurdo - dizia Lena Frias o• 
que juettono ...o num Clie11111.10 livre, 
para discuta a discriminaçáo racial, 

, a Patmla Militar tenha esse papel tão 
desaboniedor." 

O encontro Estrumai de Cons. 
ientlzação e Cidadania Negra se re-
parte nos tilas 23 e 24 rei tibrd, em 
!amiais; Moa 14 e IS ele atido, em 

Nova Iguaçu; 111 e 19 de Junho, em 
Petiopolls; 2 ri 3 de juPio, tem Cubo 
Frio; e dias :il.) e 31 deitem°, ente Volta 
Redundei. 

' 	' 	• 
(4 til tiõea4 

Adile VAU 	 - A Poliria não 
devia se- preocupar tanto COM UMA 
celebração pela paz. Perigosa mes-
mo é a correi pçáo, que esta acabando 
com o rasei Pols Alem diss), acho a 
ulular desitioralli.açao um negro ser 
revistado pares ene rir COARIA) próprIll 
besta, 1'01110 AC 1.0(.1(1:1 inc pen010I de 
cor tossem bandidos CM pulem:lat. 

',abei N,Hrença - Esse Incidente 
desagradavel é mieis uma prova do 
preconcelio contra o negro no Brasil. 
Alo peSsoas estavam apenas quçreit-
do rei ciciou -'.t e, noas a Policia as 
trinou COMO eeu,calteais. Armai, O que 
Ittilln Se (117. per AI é "tildo 410111U é 
lenir /10". 

l'erry Sales -. Que loucura! Nen, 
no Centenário ela Abollçáo os negros 
sao respeitados! Isso é (1010r050. Oce 

I te E:St:HIO, ou u Policia devia. pedir 
°evado/ia ei (1)(1113 1411 	 que 

• cesse epizootia,. 

Vera 	 iene absurdo que 
PIO II, ti,) remo' mestiço" ainda emite-
til case flestcspelte) Os negros são 
tão lonport antes teu sociedade brasi• 

' leira, conitIledi aio tanto paia a nos-
sa cultura! A riço ney,ra é digna 
como todas ris 011tnIS; o importante é 
Q eme está nri eabeça das pessoas. 

Dona Ivone Iara - Em todo local 
onde hei grandes rigionierieçoin n Po-
Mia (leve, rolar presente, para garan-
tir te segurança. Mesmo numa festa 
coara reste, (111 loomemegain A Aboli- 
r; rio, sempre. lia os destrianch 

azei es querendo arruinar iainfer• 
firOl,e.ilfinsuil..ii 111;1101111 ralo Ice para 
se do via 	A ramela trin que louca 
tA ordem - :nas sem humilhar gele 
17,11(111. 

00/x! 
3/4'4° 

19" IIPM atilo explica operação 
O (encerei de dia do lir iIPM. Capl• 	Fontaine não estivesse poetando, no 

tão Jusê Borges. (asse, metem, que esta-• Clube de nega tua do Flamengo, o Cupi. 
vis "Impossibilitado" de Informar quem alo garantiu que os policiais não revls• 
solicitou a presença da tropa de crio- taram os participantes do 1 Encontro 
que no Clube de Regatas do Flamengo. Interestadual de Conselentlraçâo e Cl. 
porque, segundo ele., esta Informação dadanla Negra, "P, nossos Mu leaçâo 
estie em poder irei seSsA0 de planeio. 	manterei segurança 11.• looe•al e a torço 
enristo du batalhão, que não filOrbilia, ele choque estava iiiijusbeinente puta 
1108 domingos. Ele explicou que, nor. 	dar segurança. cicia le itielWuetes 
malmente. esse tipo de solicitação é' - ettent.0", disse O ancha, (ia° nau estro 
telta estraves de, saleiro. que, l'Ilire outros 	tilam o fato ela tropa de choque ter sido 
dados, contêm o locai de, l enUaçâO do 	solicitada. Segundo cie, ice 14111 cal ViU- 
evento e expectativa de publico. (..too‘„ dós 20 policiais para o Chefie. Couto o 
dados são encaminhados para a sessao , público cru menor do (tule o esperado, a 
de planejamento que, então, estima maioria dois 	foi remancha-lei 
guantes policiais flertai necessários no 	parei outros locais. e apenas tilo leu 
local. . 	 numa permaneceram nu (novel..) 

f,' 
. 	:•c 

A 
O policial não achou explicação 

' Tenente net'uoso 

•••-' • • entre 3 versões 
Nervoso e acne ação, diante da 

reação das lideranças negras, o Te-
nente Ricardo tentou justificar a 
presença tão ostensiva da PM. A 
principio, alegou que estava ali para 
ajudar a controlar o trafego, ruas 
COM a explIcação que os negros toe. 
sentes COAM ;mines e nem sequer 
tinham carro próprio, o tenenOi pas-
sou para a versao quç estava ali 
anentiolaromo beedida pfeventiva mi-
ra garantir a segurança dos próprios 
congressistriS. Como nenhuma das 
juat Meai Mui convenceu, 

que 
le aca tibou 

opt nolo por recrinhecer qnha 
havido algum engreno por parte do 
Comantto de seu Batalhão, e anum 
'41olf.rtele retiraria seus Maneire da 
arco, e que providenciou eretitallIC11-

,tt DOCI0J30; de ',t,1 logras •JOin. 

Enqulinto o Congresso prosse-
guiei, cone a discam:10 sobre a tradi-
ção dos Orixas, alguns lideres tenta• 
vem descobrir quem havia solicitado 
n presença Mi PM. A ellreçAo do 

,-Flumertgonegon qualquer ligação 
• cone o beto, mos alguns porteiros elo 

clube lembravam que te solicitena9 
pode ter partido dos moradores dei 
Selva de Pedia, UM conjunto de Nit-
ridos residenciais situado ao lado ela 
Gávea, que sempre pede reforço de 
policiamento quando hA alguma ai I-
Vidade de maior repercussao na sede 
do l' iam 

• 



Casada 
COM o 
suiço Oto 
Zotnirsi e 
abie dc um 
menino de 
sete meses, 
Elisabeth 
quer deixar 
0 roeis: 
"Coro 
penso visei 
aqui se, 
Iodos os 
dias, tenho 
de brigar 
orou 
aleirem"" 

O SOS Racismo não quer testa no 13 de Maio. 
Por dia, recebe três denúncias de racismo 

......1111011•01~FIOUNINUMNI. 
riso de Janeiro — erca-lord. 19 de abril do 19i8 Eor 

a pele 

1 	',vinga 1.151; :504 

	

ocra) aipi 	en,  
uai t‘1,515,,le 110, 3.1.15,50• traia 	lo• 
te., e Jle pres.,  :mm 
sr,spelos pela rolam Cressici:a 
Iraram, gama deiden erra lora, e roo... 
ranies As eidos c015,15,1.1. • utunt, ris 
podem ret.  dersInni.bi  gr ;um 51,5 I. -5 •Itt  

do emes Mo da 	 a 	a a 
aberta 111 h 	••••.s 	.1•1, 	••• 
negros urro suainrie 	Ille 	Jr 
fluam...acamar Mo miemo 	1,, imma 
de Prioinsa das Culturas 
na Meada ',loa ale Si 	a erro ai 
sen 	SOS R Ja,":o, ,I115(0 pior ama 
especafirsalts nu c)vioe .1,1,,scr.umin;10 
nv Rei, de lane), 

0 crande dei Mo d ,  SOS as, ar de 
dispor se ailiora.So. 

Une .1 sineta po‘ ,.1 3,555511 	
o 

 
"Sem:ire que qq,,t 

511,r013111554 e 010., • 5, ,4 ,. • t.5 

, 	 ri,- 
30 resoon.isel usa anal, de ia.' i saio 
A ten,teutil dos J. 	0[0. r 

	

1101 ev a5r,r 	•• ••• .7, 	•• • • • t u 
nona., run. uttseh st 0 ••,• 	5  15, 5 4, 	5  t,,,, 

de gemo aquedo,  r 	luru e.u5511- 
plfre k inferior , :'roi., <5,0 
50 	1) ,isarden 5J. r 	5151 V 	•0,50 
sts••••,,30 Jun, S.; 	5111,11.  g 

, 111.11, 	, 	- 	s le 
51•01•-5.1.11 Matem' f ,11 Ou.. • 5 	.1, •,,t1 
ela 0 lutluitIo 

	

As delmeni, e anni.mi,,i 	s da 
Irai:. roo alem Ja es Isso Ifelt.cole ,1•• 
re reranhas agras ar, ai  Jilisui lute. pá 
f3 3 3111,1311Z" 10 1,1 ult ISIMI 	se. 
min iço: e Ltnitt 1,11- 1,5.1 11,511, 5, • .1 eon 
Irasrnçan penal pega Ler Fede rol 
a Lei Afonso At MO\ Je 3 de ,liba de SI 

que. embora reformada em iS pelo  

proodente Joie SitUei Iitro 5 	e 
de .:c , 	,1 10,1, 	r :5505,,c 10 
5,55,5,555 e litee,.0 nau I 	o Arma,

içg 0 seco fia dii 
 de rimar min bar evarpdi,.s Rosna), 
a 1,4 onarle‘rierne nada ror r. ,0•5, 

!dl.] 510 -q...., • 
" horas artes o trado e esnkise mas 
inirosarael de sor cardai:russo destrui da 
lei. A I er Afonso usos e mera.) 
551111, 0 05,10 é tuim 3.1,5'51113 Por 

ilha,. Na cls,n que e..51.55hu5 ,10. 
IlU11,141 pus nua 51,15,11 5.- 35 .1 pese), 
dio.orristrarla Do atui, idor 	zoni e.i.. 
lei, 3 ,111111,1 	11,3/I.11 ais,!: acusada 
pis 11111111.1 e &amaçai, ', tedsram o sii. 
onirigo 

A lei Estadual a52, que peuhe qual-
quer e.rs5111 h•• 51,1 355500 pIf rimadas 
ominou, c desadoras w 	s ,f,„, ed.!, 

em, 	ml. in C tlisullimile ema punir 
eus 	rt Jc 1.1,s1110. C1/1110 Ia d.:511135. .10s 
ern mut,. pt.13 truip1011,1 t.1,11n.J, 
tendi. 03,1ls u 	vigie g .555,n, 
preto-  anemia On:e. n.' 	e 
Selsa ,1.1 	SIII 1/0115,5, MI I u••itin 5r is.  
,1p,-.11 Je •er 	5,55001, 1 1 1 na 	de 
iarreito 	piai, go,  er1,5, 	1,5,1 
Boiota. a 1.:1 ,5.2 naja for aci,11,1111t111.:,1 
e. no! elo mar, esIrprrl.rik O,I,  p55.1 quem 
di,e•reull ,,I11.113 	uJ)I dor 
SOS R., 	

1
r.11.1 1.11,,111.11 	So mus. 

mo o i !amor   C aere:ti,.1i,  pitiSna isso 
mamilo o salso. no Bis-,l 

1.11U1/ir. 3 N111110.1 t1tI 
là., 	i••,55,55515  5,„50 5.15 •Ji 55,  t053- 
gtuit55 • ,13 ',111 12.1, 	 u (•• 
noilur 1 sal co unt ir 1,1, 	d3 
vima ""50 4JSrn UMe nerr ciar cri nada, 
a pris,sia ii,a li11141111.11.1 :01110 .ef butua. 
00 E rucem que ela tinlepen,hullunien 
re de as lesa Seolleirus Klein LIS a('15 
moti, . leuhre que rena uni.: dignidade 
IIIIVIII/ C eni11111TC 
para se deicoder do racismo • °hiena 
Roma) Ele reconhece que com n enqua-
dramento da disermunaçáo 001110 envie  

111.1f5.hoyasr I :n n5,1 Conslism;an 	ris
1:1,3(10 1130 ,31 

seta so pele. 1[5, ai, pela 
.11110,-,11115a á. meu, C polo eresseienso 
Jos grupos do auromsuila 	"Imagine 
ao as etnef 	siso donieswas resolseress 
boi -oras os ralhai, rui que  não 
entrar peta frear, Ou o 111.1 em qbe o 
negro n:in CCM/gen, restaurantes que sio 
Italiana gerou, negros 

O eirorderrailor dn SOS Raciono en-
tende que si rneire o der ore da 5,0050 

entle blau,, C 0:5005, apossara 
sojas para o prol^ema 'Sempre se reto 
[ou na.,arar o racismo no Buo). unir 
podi ourar .11e 1 MJ< da p05105, nas 
nuns.. chim:sia 11C IJC1,13, 	01110 .10 
mundo CO: um ablui nego, ISSO MUI ia, 
socos ClIr/hfC a 1,111,3. 01,111e0 pode ate 
ser 11111, ha racismo. mas mio ololtle que 
Sean ,I1111:1CCII <nm L.5.0 . rir afirma. De 
acordo com Remia). u n dI5 è111./5 do 
Si IS tom sia, nd.1 tl. imas; melado sias 
peroraras demore, iam 3-550ra 1,5:cruento 

Jen a., 	acamar cem 
rn solegranrs,  d,: erurso 

lq1.1,151 011 s). ermo SOS 

1`111,1 a dlv roer:sin., iscai. o priiereola 
do IrCir ler rem rea.ebeudo domam, do 
estados :moo S.I/113 centrum e Muras 
(lor, Poio roleis or do Sr r`i Kers irrso 
2'2-rriaie -- Irr,  ,Ilea1 In tamisem aen , 
rerneeree para dei' aos e p.s iaor 	:os  
turra: "Alei par a Saro v.b( Cern 
flui ..,ore a •5'55 .lsu5 ,  • 	te:_s.5!'1 15 á, 
3.1 irrt, Amos, Vai isi eonderranito is 

is, II , , e1/1C/31,0 ,1.1 
1. 	Am.o -- "ara ai 	.um t lu,m0 
C011113 01110,11.11,11W 03 033. 13111,1 que 
de i5 nu, eu 0.50 se 105,50 UMA puih.1 na 
VI( ,1101, meai C1,111 com a 1111 a do 
trahallIOCisni3O 

As "II. I,  ar, (CUCOS 01,,, 
ailiania Honrar, is, ir levedes iira rir ;e dl.. 
I i de nulo, em ma. !ia que devera sei 
maior mandeis,,çais de negros no coito 
dr, Ria 

titsabetti, "sem-vergolma 

,t
is.
• 

dia 1 de ~roo: A cabeleireira blatticie dc Sousa Pio 
é barrada no Hotel Glona 

Vindica, nina assepsia de 111114110 A 
1,1111,3ÇáO passeia rumo 11141, um vi cio 
trivial de mercado, sio futse st pu tovn 
inuma& a inailapraorr tia ['roupeiro.. 
• eleocha 1•Inalsellt da Silva motor. 24, 
negra, ao (UMA.° rir Rio de l.rneura, 
para onde voltou há um uno, errada cem 
um sulço, apus viver 10 anos na ruirspa. 
Mãe de um menino de sete meses, ela 
quer mudasse ate o fim do asso tom o 
marido para um pai ,  europeu. tomo a 
Iliba, peruam ie sente cansada de ser 
discriminada 

"Estou em meu paia e. ao mesmo 
!empo. nan est. Como rio. ..atirei aqui 
se, todos os dias. [enfio de brito tom 
alguém ou acertar ser chamada de negra 
31118 e scro•vergainlia i  Na tonina numa 
ove case problema 14. as pesioria mo 
respeitadas ode reli sua cor, bem ed., 
que 1:17.C111-, de libsebeln 

Moradora do Leme, formada em hoi 
selaria, ela conta que é disetarnmada 
Irequentemenie tanto no morda& prolo• 
sional quanto na vida purfitI11:11 Sila 
aproou, especializada na Ra:eriçai de 
miai'. suta),  l5 Inmse Mios de d, Mil 
rm ,C11 meses ,1, fU11,1011,1111,1110 capa I.  
Soando para 0 brasil acre] de t il 2 
milhoes Nem por iSSO Elisabeth dela de 
enfrentar problemas cm boteis e .C11311• 
rantes, quando mecha fumas contratos 
para o atendimento dos circules curo. 

"Inaprankr condiram 	reli Ione e 
não apueço nas 001,18. tildo Mura Quan-
do viu e me apresento. santo que nau me 
esperasam. negra. E munas vetes os 
problemas começam ai-, ela reclama, 
Elisahclh relata que um desses a livrais. 
temeu no lintel Mendien, em l',,1{,1• 
bana. nu  inicro aks ano, "Chegues, me 
droga ã Motivo e lua para o elevado 
pou a direção fica  no quinto andas 1 e 
tepente fui retirada pelar. segurança' e 
soe de Isgat para a arena. Nau acre fita. 
sun que era eu mesma-. 

A Innurfla das seres porem 1.1ealuith 
drur aramada nas mas. em Impas e res-

taurantes e are na praia. "Com meça° 
do Alords. uni Corwanaria, e  Si' Lc 
Surgire em Ipanema, mis reiraurairtes 
que entram,  sempre sou soes pie iam 
de meu /113510. emNira a urra dos gal-
em). ocra senis a: 11111111CICS mareou " 
hm lurirques da Lona Sul. ela mura que 
as aendedireas urro tonrreernern escoados o 
der-roulorio de morder unia Irtymea nem 
gm ' Peço .para ser UM eesinlo. pis 
estropio t een lues, na ducado o prova 
lenho ale ratiasfir para inalei ser " 

Ouan lo sai tono o 111.101,5 e O bebi.. 
E.'raberh f1101,  de 1.1113 aro km el1,11111,11 
de proiloura Ou ai 110e ela n1111113 ser 
nona.. e C011111111,13 51,01 bata. 
alia dessas esmaamin ira praia e uma 
braseira, que 3•110,3 cern unia turma  

altmái °report ia-  e lio duersilo quer 
dum que uottS u In0ra urre, nme nimbo? 
adere martut115a Eltkán voare mora na 
E lutipar 

O riria1,111,  de alai.trisioraári racial 
f1111,31 ,0 UnN111,1,111{11I usai. conta 

EMeth, retal reit na ,'ate I Issipespotai 
Min. em Ipanema, no fia do ano passa 
duo. Quando uni papo a roma. o modo 
pegou o adio ale ehmitici de E Iraneth e 
sedo) ao isayrni que mesma lese De. 
pois desabei a ela para assinar "f ala-
ram. entao que não acenaram rir 111,11-
tufam e me berraram panar hora. einplant0 
meu marido fiam preso 11 dentro tha. 
mei apainela e turrara( com o gerenie na 
13' DP (Cop.reshana S: :untaram o 
cheque dep., que 0 Ileheetele ;leni para 
Illithlte Lama, Collf111111/U que tu linha um 
filhai e que ma eu 1114,1Id 

IIINIOC111 coara iras ¡menu em pis 
cessa. a boas, por prarrea de fd..1,1111 ,  c 
danos manas, desistindo porque • o adio. 
galo pedru C:5 Rs .1 para pegar a 
causa". Ififaulilades corno ova. ela 
afstnla. •lesehdIn101.1111 a: feclir,,e,,es 
quando e sine rturinerla 

"Solar tr problema c in 	ser 
negra e3,15.5,5 0 non] mis curo, e 

Mo ha murarem do asseri lado St 
procturr a pol.a. Ince querem Mulles o. 
quando vêem 11U, rio  1.  5550 unir 
7111,1151. 421C estouramo ' 

.coroe ~dee 

\Vinis, "crioulo 
vadio", "marginal" 

DeorMprepado. inani,  de Inr.Cate como servente numa 
obra em Ipanema. %Sado da 511,  a, 24, negro, ouvia rádio mi 
portão de sua casa. na  [mela de Sirgam,  Geral, avindo 
chegaram soldados do II.  Batalhão da PAI "Nem me 
pediram doeumenios Foram logo mam]-indo pós as main pra 
trás, para me algemar", conta Willis, que foi espancado, 
levado 1 39' DP Iravunal e mantido preso durante 13 dias, 
por radlagcm.  

A pnsáo sumaria de Willis, moenda is 81130 min de a de 
lemeiro, exemplai:ás conduta mau da polima frente I 
população favelada da cidade. "lá est. a carta mareada em 
razão da cor . afirma o presidente dn Federação das Faseias 
do Roa de Janeiro I Falc'il. balde Ferreira de Souza, tf . nue 
estima cm mata de 5f! o percentual de repiso entre os '2.5 
miltrács de mar miara das 4211 favelas cariocas. 

Na falsa de ocaluuer prova para enquadrar criminalmen-
te os armados su,peiroa. que nas borlas potras rores devam 
de ser egra,. o recurso,  palmai carisma ter o delito de 
vadrapern, inahancosel. codorna, pies! a velha Lei aias 
Contrasençes Penais 10 Decreto-Lei Federal 3115 de 3 de 
outubro de 	Adir 59 vadiagens e 'entregar-se alruem 
habitar iole nar a otrosrdade, semi, valado pala Off abalho.sem 
ter renda que 11i0 J'• I jIlft mei,  bastasse. de iubsisiérzia- 

1rd ias 	fal ci de Walhs Ne:- i, 
favelada, Seu &He era 501551 taifa° na fiem de rasa, sem 
errar mal aso sido e calçando renas de marca Rainha. Tudo 
comprosadas sente °ser/irado ttinlorme atestaram nutra fIt 
rara lotadas 1 ielepela pelo pai do rapaz, o empreendo de 
Empena Canos RO,  ruh da StIma. 46, nine filhos. Molar 
assam, 5k illas some. 	1.011110epou que ■ Farm apcio, ,„ 
505 Ratona,' e ronieguiu um adsogado. quando ti caso parou 
na 2"P Vara ()animal 

dia la de 
março: 

domestica 
Vera Laica 
Ferreira da 

Silva é 
pmihtda de 

alSaf o 
elevador 
social de 

um pretiro 
no Lehlon 

Desobedece 
a ordem do 

soldo.° e, 
nina: 

MUNIU, bua 
presa no 
elevador 

AnOtt. Pear 

dia 17 de 
março: 
o bispo da Igreja 
C.11011ra 
Apostólica 
Ortodoxa, 
AnriStuo Luiz de 
Carvalho é preso 
no campo de 

, Santana e 
,est!" atesado pela 

1f e '4 poltcia de 1) ler 
assaltmio um 
banto; 2) se 
apreuniar COMO 
Calais bispo. 
Anfintro era 
111SP° e mio tolhi 
assa/todo banco 

Padre diz em aula 
de Teologia que 
negro e acomotiaoo 
O nevo é ao 51,10(10,4 5 e por v., e lánliM114 as ara" 

rimara e dança. As opor-trindades escoem pata 
Idos. mas te, aipos. por terem setattnera Duna, se 
adaptam melhor ais trabalhos que exigem esforço As 
¡delas. que parecem ler urdo de um manual do 
opaitheid. riu C ves1J‘ flUUld1111C111C119 aula de lera 
gra. Pessoa e Alerismcm de Cesslo pelo prolcifsur e 
pad, lauit ire.reu /Serviam. da Lanosidade Santa 
(aar]. segundo ir aluno de flibboreconornia George 
Cunha. 23 

Espantado com ar inocellunethlu de, patife. Cie,Ope 
fesolk (.0 quesuonado ocas padre Irene° explicou cal-
mamente que 'as Nanduu negras rio Incsenfisaill 113 
mangas a ruI15•131 e que um ear1111,10 de negro hem 
sucedido era o Ps le ' que oradora ilNesre sido mgadur  
h, ir adi:saneara empresas limado. Licor (• desse que 
a lidare-aça° no brasil nfil• é um problema ramal, usas 

Padre honro. porem, voltou a afirmar que as 
opor turadades existem e que II negros é que Mo 
sabem aproa CIÉ31:15 

f.oludrmte e proletsor fractal') ainda outra discar., 
são e mais uma ser o padre, esqueesnalose que este 
dm a companha da fraternidade tem corna ShT30 

alas R", UM ui fuso pasiameme pala lazer urna 
homenagem aos nrgtos no cenienano da Aboliçao; 
afirmou que o negro não se impõe porque tem COMI 
Cdf:herfiStlea racial a acomodará°. Segurado ele, 
negro sempre teve eitindiçõea no Breai) de chegar 
algum lugar, ui que nunca soube aprOVCifaf. 

Pressionado pelos alunos, Padre Jocob Irene, 
!lerá, ro Sem matado o, assunto respondenoo saia 
es asnas e se segarblo a discutir nos intente ai problema 
em sala de aula A um deles, padre Luarb dnsz qae 
soamo o resida:na psique °estudante unha a punem& 
ale iam amen,...), rs. o que domou ()cinge acode MU 
Chufe:RIU L111113 3IIIUJe do religioso E soltou aliem na 
mesma tecla "A sc.. uma é que eles passem à luta( 
mais, embora tenham sempre 05010 caraelcdsoca 
atum,  'akar,  que Puta impede de stregar a algum lugar". 

f 



O DIA — 27 AB R 88 
—Tolos Pauto Linhares 

f 6' 

Maria de Fátima o Lilian Carla: mais duas vítimas de racismo que recorreram ao-IPCN 

lit 6  Instituto in."\T"TeALstiga I: ais 
duas denúncias de r cismo 

A Assessoria Jurídica do movi-
mento SOS-Racismo, do Instituto 
de Pesquisa de Culturas Negras 
(IPCN), está apurando mais duas 
denúncias de discriminação racial 
no Rio: a de urna brasileira que 
viveu 4 anos na França e se queixou 
de ter sido agredida por PMs, quan-

f 

do aguardava um Ônibus frescao no 
Leblon, em companhia de um casal 
de franceses; e a de urna professora 
branca ameaçada de expulsão do 
prédio em que mora por receber lá 
negros do Projeto Zumbi, no qual 
trabalha. 

Lilian Carla Dioclécio, negra, 17 
anos, que estudou 4 anos na França, 
contou que por volta das 14 horas do 
dia 15 aguardava o frescão na praia 
do Leblon, em frente ao restaurante 
Caneco 70, para levar um casal de Lr.....  
amigos franceses — Laurent e Ma-
ianne — ao Aeroporto Internacio-

nal. Junto a eles parou um patamo 
do 19° BPM do qual saltaram três 
policiais (um dos quais negro). 

— Um deles nem me pediu doeu- 

mentos e foi puxando minha bolsa e 
mexendo no que havia dentro. Per-
guntei-lhe, indignada, se ele queria 
passar o meu batom, que tinha aber-
to, ele me deu um tapa na boca, que 
sangrou e inchou. Ele eontinuou a 
remexer na bolsa e me deu mais dois 
tapas, na cabeça. Sem achar nada 
de errado, foi embora com os outros. 

Queixa 
Em companhia da mãe, Dulci-

néla Dlociécio, Lilian apresentou 
queixa contra os PMs na 1C DP 
(Leblon) e no 19° BPM. Dona Pulei-
néia contou que no 19° BPM o Capi-
tão Viniclus anotou a queixa e pro-
meteu chamá-la em 15 dias para dar 
urna satisfação. Acrescentou que 
anteontem o sargento Atanásio lhe 
telefonou convidando Lilian a ir ao 
Batalhão, possivelmente para uma 
acareação com os PMs acusados. 
Ela decidiu, porém, procurar primei-
ro um advogado e contar o caso ao 
IPCN: 

— Fiquei chocada com a agressão 
à milha filha,  só porque ela é negra. 

Wilson Prudente, do IPCN, infor-
mou que Duicinéla e Lilian irão ao 
19° BPM em companhia de um advo-
gado do SOS-Racismo. 

O segundo caso de racismo foi 
denunciado pela professora branca 
Maria de Fátima da Rosa Pinheiro, 
que se diz ameaçada de expulsão do 
prédio em que mora, na Avenida 
Nossa Senhora de Fátima, 80, Bair-
ro de Fátima, por participar do Pro-
jeto Zumbi, de combate ao racismo 
e resgate da cultura negra. Maria de 
Fátima disse ter sido informada de 
que o síndico, Nélson, está correndo 
uni abaixo-assinado entre os mora-
dores para expulsá-la sob a alega- 
ção de que costuma receber em seu 
apartamento "negros mal encara-
dos". Ela se queixa de que os mora- 
dores a acusam de querer criar lá 
urna senzala e Jogam lixo na varan-
da de seu apartamento. Wilson Pru-
dente, do IPCN, disse que vai inter- 
pelar o síndico sobre o abaixo-
assinado. 
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